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O mercado internacional de 1
1commodities11 carac 

teriza-se por frequentes asei lações de preços. A instabi lida 

de nos preços das 11commodities 11 levou países produtores e co� 

sumidores a negociarem Acordos Internacionais, com o objetivo 

de estabilizar os preços. 

Entre as principais 1
1commodities11 comerciali 

zadas no mercado internacional, destacam-se cacau, café e açú 

car. Sendo o Brasil grande produtor e com participação signi 

ficativa no comércio mundial destes produtos, o estudo tem co 

mo objetivo analisar as negociações dos Acordos Internacionais 

de Cacau, Café e Açúcar assim, como a evolução do mercado in 

ternacional destes produtos, enfatizando as dificuldades de 

negociações e os efeitos dos respectivos acordos. 

Inicialmente apresenta-se uma retrospectiva 

histórica das negociações para implementação dos Acordos ln 

ternacionais de Cacau, Café e Açúcar. Procura-se.destacar os 

principais objetivos e mecanismos propostos para a formaliza 

çao destes Acordos, assim, como os pontos de maior divergê� 

eia entre países produtores e consumidores de cada produto. 

Em seguida analisa-se ê' evolução do mercado in 

ternacional de cacau, café e açúcar no período 1962-1982·. 
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Atnavés do co�portamento dos principais indicadores, como pr� 

dução, exportação, consumo e preços de exportação destas 
11commodities 11

, destaca-se o caso do Brasi 1. Procura-se tam 

bém relacionar o comportamento do comércio internacional des 

tes produtos, com a atuação dos respectivos acordos e com as 

políticas adotadas pelo Governo brasileiro de incremento do 

comércio exterior a partir de meados da década de 60. 

Na análise do comportamento do mercado intern� 

cional de cacau, café e açúcar e da atuação dos acordos inter 

nacionais destes produtos, salienta-se que as dificuldades de 

entendimento entre países exportadores e importadores durante 

as negociações dos Acordos, são atribuídas particularmente, as 

distintas características dos países participantes destes Acor 

dos. De um lado, países industrializados, do outro países em 

desenvolvimento. A fragilidade dos países exportadores diante 

d os i m porta d ores , é a t r i b u í d a e n t r e ou t r os fator e s , a f a 1 ta de 

sistemas adequados de estocagem e de habilidade para conter a 

expansao da produção do produto, uma vez que em sua 

são dependentes das exportações de produtos primários. 

maioria 

As análises deste estudo, mostram que de modo 

geral, os Acordos, com seus mecanismos de estabilização de 

preços, não têm surtiào o efeito esperado. Verifica-se que os 

desequilíbrios entre oferta e demanda têm anulado os esforços 

dos países exportadores e importadores, na busca de estabi li­

zação de preços no mercado internacional. Tal situação pode 

ser atribuída a falhas nas expectativas e previsões de oferta 

e demanda por parte dos países negociadores dos acordos des­

tas 11commodities11 • 

Ressalta-se que em geral, o Acordo lnternacio 

nal do Café tem sido efetivo. Com seus mecanismos de estabili 

zaçao, notadamente cota de exportação, vem sendo possível man 
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ter os preços do produto relativamente estáveis, o que pode 

ser atribuído a política de comercialização e estocagem do 

produto, assim, como maior integração entre os grandes países 

produtores. 

O Brasil possui determinadas condições que o 

coloca em posição favorável nas negociações dos Acordos Inter 

nacionais destas 1
1 commodities 11

• Ao possuir um sistema adequa­

do de estocagem e elevado consumo interno, notadamente, de ca 

fé e açúcar, o país conta com alternativas favoráveis, para 

redução das flutuações de preços no mercado externo. 

Embora a estratégia instituída pelo governo 

brasileiro de expansão das exportações venha alcançando resul 

tados favoráveis, o Brasil deveria rever sua política de co 

mêrcio exterior, não só com o objetivo de ampliar as vendas 

para os compradores tradicionais, mas, principalmente, para 

conquista de novos mercados. O incremento das exportações 

o meio de aumento da renda e, entrada de divisas. Entretanto,

a diversificação é uma política que diminui a vulnerabilidade

e limitações impostas pelo mercado internacional.

Verifica-se que embora os efeitos dos Acordos 

Internacionais destas 1
1commodities 11

, sejam de curto prazo, a 

existência dos mesmos é de suma importância pois, além de 

constituir o respaldo pol Ítico dos países em desenvolvimento, 

funcionam como elemento psicológico de estabilização de pr� 

ços no mercado internacional. 
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BRAZIL ANO THE COCOA, COFFEE 

ANO SUGAR INTERNATIONAL AGREEMENTS - 1962-1982 

SUMMARY 

Author: Socorro de Maria Arraes Menezes 

Adivisor: Flivio Abranches Pinheiro 

The commodities international 

characterized by frequent price fluctuation. The 

market i s

instability 

of commodities price h�s led producer and consumer countries 

to make lnternational Agreements aiming to the stabil ization 

of prices. 

Among the main commodities t raded a t the 

international market cocoa, coffee, and sugar outstand. Since 

Brazil is a great proclucer participating actively in the world 

trade of these products this study has as its main objective 

to analyse the Cocoa, Coffee and Sugar lnternat ional Agreements 

negotiations as well as the evolution of these products 

international market, emphasizing the negotiations difficulties 

and the effects of the above mentioned agreements. 

The analysis of this study show that in general 

the agreements with their price stabil ization mechanisms have 

not had the expected effects. lt can be seen that the 

unbalance between supply and demand have nul 1 ified the export 

and import countries efforts in the search of price 

s ta b i l i z a t i o n a t t h e i n terna t i o na l ma r k e t . T h i s s i tu a t i o n 

can be attributed to the faulty expectations and forecasts 

concerning supply and demand from the part of those commodities 

agreement negotiators countries. 
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lt is noteworthy that in general the 

lnternational Agreement has been efficient. With 

Coffee 

i t s 

stabil ization mechanisms, notedly the expo rtation quota, it 

has made possible to maintain the product price relativily 

stable, what can be attributed to the commercialization and 

stocks pol icy for the product, as wel I as to a greater 

interaction among the great producer countries. 

Brazi I presents particular characteristics 

which place it in a favorable position at the lnternational 

Agreement negotiations for these commodities. Having a well 

suited storing system anda high domestic comsumption, specially 

for coffee and sugar, the country can count on favorable 

alternatives to reduce price fluctuations at the foreign 

ma rket. 

Although the Brazilian government strategies for 

the expans ion of exports have been achieving favorable results, 

Brazil should review its foreign exchange trade policy, not 

only.with the objective to increase sales to traditional buyers, 

but also and special ly, to win new markets. The increase of 

exports is the rneans to increase revenue and foreign currencies 

incarne. However, diversification is a pol icy which disminishes 

t he v u 1 n e r a b i 1 i t y a n d 1 i m i ta t i o n s i m pose d b y t h e i n te r na t i o na l 

mar ke t. 

lt is observed that although the effects of 

these commodities lnternational Agreements are of short term, 

their existence is highly important because they serve as 

political support to the developing countries and besides 

that they act as psychological factors to the stabil ization 

of prices at the international market. 



1. 1 NTRODUÇÃO

Os países industrializados caracterizam-se por 

serem exportadores de produtos manufaturados, não dependendo 

basicamente das exportações de matérias primas agrícolas para 

o equilíbrio de suas balanças comerciais.

Os países em desenvolvimento são produtores/e� 

portadores de uma significativa parcela de produtos agríc� 

las. Estes países, em sua maioria, são dependentes das expo� 

tações dos produtos primários, sendo que, em muitos deles, 

as exportações agrícolas constituem a principal fonte de divi 

sas. 

Dentre as diversas 1
1commodities11 comercializa 

das no mercado internacional, destacam-se o cacau, café e açu 

car. Tanto do lado da oferta como da demanda, o mercado des 

tes produtos rjpresenta-se concentrado. 

O mercado de 11commodities11 caracteriza-se por 

constituir-se de produtos primários sujeitos a grandes flutu� 

çÕes de preços. De modo geral,as 11 commodities11 são comerciali 

zadas em Bolsas de Mercadorias, assegurando basicamente aos 

produtores, menores riscos dado as constantes flutuações de 
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preços. As operaçoes de compras e vendas 
-

sao efetuadas a t ra 

vês de contratos em dois tipos de mercado-mercado ffsico onde 

a compra ou venda do produto verífica-se para entrega imedia 

ta e mercado a termo ou futuro onde a compra ou venda do pr� 

duto se dá através de um compromisso a ser realizado no futu 

ro. O maior volume comercializado das 1
1commodities11 verifica-

-se nos meses referentes ao encerramento das safras de 

do com cada produto. YO (1980). 

acor 

Estes produtos primários apresentam inelasticl 

dade de demanda e oferta no curto e médio prazo. Pelo lado da 

demanda deve-se especialmente, ao fato destes produtos aten 

derem as necessidades básicas dos países consumidores e a 

falta de produtos substitutos próximos. Com relação a oferta 

deve-se a fatores técnicos como a resposta da produção no lon 

go prazo, dado que em geral a cultura destes produtos primárl 

os é de ciclo longo. 

Neste estudo, as análises dos Acordos e do mer 

cado internacional de cacau, café e açúcar devem-se ao fato do 

Brasil ser grande produtor e com participação significativa 

nas exportações mundiais destas 11commodities11
• O período de 

análise 1962-1982 deve-se às medidas de incentivos através da 

política cambial, comercial e fiscal adotadas pelo Governo bra 

sileiro a partir da crise econômica e polftica de 1964, com o 

objetivo de aumentar e diversificar as exportações brasileira. 

Sendo que as políticas de incremento e diversificação das ex 

portações brasileira implementadas na década de 60, obtiveram 

resultados significativos a partir dos anos 70. 

As frequentes flutuações de preços das 1
1commo­

dities 11 no mercado internacional desde a década de 20, têm le 

vado pafses produtores e consumidores a esforços conjuntos p� 

ra estabilização de preços. A característica de concentração 
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tanto do lado da oferta como da demanda destas 11commodities 11 

seria um fator favorável, para um melhor entendimento entre 

países produtores e consumidores na busca do principal obje­

tivo, de estabilização do comércio mundial. 

Os intensivos e constantes debates nas negoci� 

ções dos Acordos Internacionais de 1
1commodities11 entre países 

produtores e consumidores, mostram o interesse dos participa� 

tes, em torno de adoção de uma pol Ítica de comércio interna 

cional visando à estabilização dos preços. 

1.1. Problema 

A receita cambial proveniente das exportações 

de produtos primários constituí-se uma das principais fontes 

de divisas para a maioria dos países em desenvolvimento. Con 

tudo, as flutuações de preços das 11commodities11
, decorrentes 

de variação de oferta e demanda, geram sérios problemas 

a economia dos países em desenvolvimento. 

para 

Os desequilíbrios entre a oferta e demanda le 

vam a grandes flutuações de preços. Tais flutuações levaram 

diversos países, desde a década de 20, a tentarem a formaliza 

ção de Acordos Internacionais de Jfcommodities11.Argumentava-se 

que as flutuações de preços não podiam ser corrigidas pelas 

·forças normais de mercado, isto é, o mercado precisaria de ai

gum tipo de intervenção com objetivo de reduzir as flutuaç�es

de preços.

O principai objetivo dos Acordos Internacionais 

de 11commodities 11 ê a estabilização de preço, operando através 

de mecanismos tais como, cotas de exportação, faixa de preços 

máximo e mínimo e estoques reguladores. 
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Deve-se destacar as dificuldades para impleme� 

tação de Acordos Internacionais deste tipo, visto que países 

participantes, produtores e consumidores, possuem caracterís­

t i c a s e i n te r e s ses d i s t i n tos . D e mo d o gera l , os p a í ses pro d� 

tores estão em fase de desenvolvimento, enquanto os consumi-

dores são países desenvolvidos. 

A dificuldade dos países consumidores e expo� 

tadores para chegarem ao consenso, dizem respeito à não acei­

tação por parte de alguns, da forma de atuação dos mecanismos 

a serem utilizados para alcançar o objetivo de estabilização 

de preços. A divergência muitas vezes, refere-se ao nível de 

preço a ser fixado, de forma que seja compensador aos diver­

sos países participantes do mercado; à determinação das cotas 

de exportação, (de que maneira distribuir as cotas entre os 

países produtores de modo a não haver discriminação) e também 

a capacidade física, financeira e operacional do mecanismo 

do estoque regulador. A grande polêmica deste Último mecanis­

mo, refere-se ao montante de financiamento e sua maneira de 

intervenção. 

Por outro lado, muitos países consumidores ar 

gumentam que os Acordos são uma maneira de transferência de 

recursos dos países ricos para os países pobres, especialmen­

te, sendo a demanda da 11commodity 11 inelástica em relação ao 

preço. 

Um outro problema, e que os interesses de gr� 

pos poderosos (países consumidores) se sobrepõem, dada a vul 

nerabi 1 idade dos países em desenvolvimento, por não possuírem 

s i s te ma s a d e q u a d os d e e s to e agem e h a b l 1 i d a d e p a r a r e te r a ex 

pansão da produção, uma vez que são altamente dependentes das 

exportações de produtos primários. As medidas conjuntas, atra 

vês de mecanismos disciplinadores de mercado, deveriam se 
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sobrepor aos interesses dos países negociadores, para que o 

objetivo de defesa dos preços internacionais das 11commodities11 

seja alcançado. 

1.2. Objetivo 

Apresentar um quadro analítico das negociações 

para implementação dos Acordos Internacionais de Cacau, Café 

e Açúcar e do comportamento do mercado internacional destes 

produtos, enfatizando as dificuldades de negociações e os efei 

tos dos respectivos acordos. 

1.3. Metodologia 

No presente estudo, serao analisadas as neg� 

ciações dos Acordos Internacionais de Cacau, Café e Açúcar bem 

como a evolução do comércio internacional destes produtos no 

período 1962-1982. 

Inicialmente apresenta-se uma retrospectiva hi� 

tórica das negociações para implementação dos Acordos Interna 

cionais de Cacau, Café e Açúcar. Procura-se destacar os prin­

cipais objetivos e mecanismos propostos para a formalização 

destes Acordos, assim, como os pontos de maior divergência e� 

tre países produtores e consumidores de cada produto. O mate 

rial básico utilizado sobre as negociações para implementação 

dos Acordos Internacionais de Cacau foram os trabalhos de 

Schutjer e Ayo (1967) e de Finlayson e Zachea (1983). Com re 

lação aos Acordos Internacionais de Café as informações bási 

cas foram dos periódicos mensais da Fundação Getúlio Vargas 

-Conjuntura Econ&mica e Agroanalysis e sobre as negociações 

dos Acordos Internacionais de Açúcar foi utilizado o trabalho 
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de Mont'Alegre (1976) . 

Em seguida analisa-se a evolução do mercado in 

ternacional de cacau, café e açúcar no período 1962-1982. A 

análise do comércio internacional, baseia-se nas informações 

estatísticas de produção, exportação, consumo e preços de ex 

portação dos três produtos, procura-se enfatizar as modifica 

çÕes ocorridas nestas variáveis, especialmente no caso do Br� 

sil, dado que o país é grande produtor e participa signific� 
tivamente das exportações mundiais destes produtos. 

Para o Brasil calcula-se a taxa geométrica an� 
al média de crescimento da produção (196�/63-1981/82),export� 

ção e dos preços reais fob de exportação brasileira de cacau 

em amêndoas e derivados no período 1963-1982 (Tabela 05) . A 

taxa geométrica anual média de crescimento da produção (1962/ 

63-1980), exportação e dos preços reais fob de exportação br�

sileira de café cru em graos e solúvel no período · 1963-1981

(Tabela 15) . A taxa geométrica anual média de crescimento da

produção (1962/63-1981) , exportação e dos preços reais fob

de exportação brasileira de açGcar* e açúcar demerara no pe­

ríodo 1963-1982 (Tabela 21).

Finalmente, para o cálculo do grau de concen 

tração das exportações brasileira de cacau em amêndoas, café 

cru em grãos e açúcar demerara no período 1963-1982, utiliza­

-se os dados referentes ao valor anual médio das exportações 

brasileira por países importadores destes produtos (Tabelas 08, 
30 e apêndice 01). O cálculo através do Índice deGini deve-se 

ao fato desse Índice, poder ser util i2ado para medir o grau 

de concentração de qualquer distribuição estatística. Sequn 
-

-

do HOFFMAN (1980), através de dois pares de valores acumulados 

* Ver nota tabela 23, página 97.
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de déterminadas variáveis define-se pontos num sistema de ef 

xos cartesianos ortogonais, conforme figura 01. Os pontos es 

tão sobre a Curva de Lorenz. Evidencia-se que quanto mais po_:: 

tos tivermos mais precisa ser� a medida de concentração. 

t Acumulado de Y 

'·º 
8 

º· 

º· 

º· 

º· 

C 'i, A.:uc,ulado de X 

Figura 01 - Curva de Lorenz. 

Na hipótese de uma perfeita igualdade tem-se 

y=x, isto é, area de concentração igual a zero. Portanto a 
11curva 11 de Lorenz da distribuição se reduz ao segmento de re 

ta (08) na figura 01.

Na hipótese de o máximo de desigualdade, a 

área de desigualdade é praticamente igual à área do triângulo 

(OBC) figura 01, sendo numericamente igual a 0,5. 

O Índice de Gini (�) por definição e a relação 

entre a área de concentração, indicada por (A) e 

triângulo OBC: 

a area do 



G = _A__ -t> d, = 
OBC 

A 

O, 5 
= 2 A 

D a d o q u e O� A<: O , 5 , t em -s e O� G < l . 

08 

O uso do Índice de Gini teve como objetivo ana 

1 isar a concentraç�o das exportações brasileira de cacau em 

amêndoas, café cru em grãos e açúcar demerara no período 1963-

19&2. Verifica-se as modificações ocorridas nos Índices, e re 
...... 

!aciona-se com as políticas adotadas pelo Governo brasileiro

de incremento das exportações a partir de meados da década de

60, e com a política de industrialização brasileira a partir

dos anos 70.

No desenvolvimento do capítulo 03, na medida 

do possível, procura-se relacionar o comportamento do mercado 

internacional de cacau, café e açúcar, com a atuação dos 

respectivos acordos. 

Os dados estatísticos de produção brasileira de 

cacau em amêndoas foram obtidos da publicação Gill and Duffus 

e do Quarterly Bulletin of Cocoa Statistics. As estatísticas 

de exportaçio brasileira de cacau em amêndoas e derivados são 

da publicação Comércio Exterior do Brasil - Banco do Brasil­

CACEX e os preços fob das exportações brasileira de cacau em 

amêndoas e derivados obteve-se dividindo o valor anual médio 

em d6lar das exportações brasileira de cacau em amêndoas e 

derivados pelo volume em toneladas das exportações brasileira 

destes produtos. Os preços em d6lar por tonelada das export� 

çÕes brasileira de cacau em amêndoas e derivados foram defla-

clonados pelo Índice de preço no atacado dos Estados 

corrigidos, base 1982=100. 

Unidos 

As informações estatísticas sobre produção bra 
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sileira de café verde, exportação brasileira de café cru em 

graos e solúvel foram obtidas do Anuário Estatístico do Café 

1976 e 1980/81-MIC-IBC. Os preços fob das exportações brasi 

leira de café cru em grãos e solúvel obteve-se dividindo � va 

lor anual médio em dólar das exportações brasileira de café 

cru em grãos e solúvel pelo volume em toneladas das exportações 

brasileira destes produtos. Os preços em dólar por tonelada 

das exportações brasileira de café cru em graos e solúvel fo 

ram deflacionaàos pelo Índice de preço no atacado dos Estados 

Unidos corrigidos, base 1982=100. 

As estatísticas de produção brasileira de 

car ·foram obtidas do Relatório Mensal-lAA-PLANALSUCAR e 

açu 

FAO-

Production Yearbook. Os dados das exportações brasileira de 

açúcar e açúcar demerara obteve-se através do Departamento de 

Exportação-MIC-IAA e da publicação Comércio Exterior Brasil -

Banco do Brasil-CACEX. Os preços fob das exportações brasilei 

ra de açúcar e açúcar demerara obteve-se dividindo o valor 

anual médio em dólar das exportações brasileira de açucar e 

açúcar demerara pelo volume em toneladas das exportações bra 

sileira destes produtos. Os preços em dólar por toneladas das 

exportações brasileira de açúcar e açúcar demerara foram de 

flacionados pelo Índice de preço no atacado dos Estados Uni 

dos corrigidos, base 1982=100. 
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2. HISTÕRICO

2.1. Acordos Internacionais de Cacau 

A produção mundial de cacau está concentrada 

principalmente em Gana, Nigéria, Costa do Marfim, República 

Unida de Camarões e Brasil, os quais respondem aproximadame� 

te por 80% da produção. 

Os maiores pafses consumidores são os do conti 

nente europeu e Estados Unidos. Entre eles destacam-se Reino 

Unido, Alemanha Ocidental, Países Baixos, França, Itália, Bél 

gica e Espanha. 

É grande a importância do produto na geraçao 

de divisas para os países produtores. O Brasil exporta aprox� 

maciamente 90% da produção brasileira de cacau, na forma de ca 

cau em am�ndoas e derivados (manteiga de cacau, massa de ca 

cau ou lÍquor, torta de cacau e cacau em pó). 

A lavoura cacaueira, como outros tipos de la 

vouras, convive com os efeitos de ciclo de preço. A frequente 

instabilidade de preço no mercado mundial de cacau desde a 

11 Guerra Mundial, tem levado os países produtores e consumi 
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dores de cacau a negociarem um Acordo Internacional de Cacau 

(AIC) de maneira a administrar o mercado mundial do produto. 

Em geral, as negociações do AIC têm se basea 

do em um tripé de medidas "uma faixa de preço mínimo e máxi 

mo, um sistema de cotas como medida suplementar de segurança 

da faixa de preços e da criação e manutenção de um estoque re 

gulador, que agiria como um agente interventor do mercado11 ..!-7 

A instabilidade de preço ocasiona flutuação na 

receita de exportação de cacau dos países produtores, com gra.!2_ 

des consequências econômicas e sociais para esses países, os 

quais são dependentes da receita de exportação de cacau. MENE 

ZES (1984). 

As tentativas de negociação de um AIC para es 

tabilizar os preços tiveram início em 1956, sob a supervisão 

da Organização das Nações Unidas para Alimento e Agricultura 

(FAO). Foi criado, em junho de 1956, o Grupo de Estudo de Ca 

cau (GEC). Este grupo em novembro de 1956, se reuniu em Brux� 

las pela primeira vez, com os representantes dos principais 

pafses produtores e consumidores de cacau. Representando os 

países produtores estavam B rasi 1, Gana, Nigéria, República Do 

mJnicana, Equador e Suriname, os quais respondiam por 70% da 

produção mundial de cacau. Representando as nações consumido 

ras estavam Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha, Holanda , 

França, Itália, Austrália, Bélgica, Nova Zelândia e Suíça que 

somavam 82% das importações mundiais de cacau naquele ano. 

A segunda reunião d� GEC foi em lbadan, na Ni 

géria. Nas duas primeiras reuniões do GEC a discussão girou 

em torno da estabilidade de preço e teve como base o esquema 

]_/Jornal a Tarde (Bahia) 28 de novembro de 1981. 
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do estoque regulador. O esquema do estoque regulador design� 

va que o gerente do Estoque entraria no mercado comprando ca 

cau quando o preço estivesse abaixo de um preço mfnimo e ven 

deria cacau quando o preço estivesse acima de um preço mâxi 

mo, preços estes a serem estabelecidos. O tema de maior desa 

cardo nesta reunião foi quanto ao financiamento de um fundo, 

para o estoque regulador entrar em operação. Os países prod� 
-

tores propuseram dividir os custos, as naçoes consumidoras 

não concordaram em contribuir com o financiamento para o fun 

do do estoque regulador. Assim, não houve um consenso 

países produtores e consumidores de cacau. 

entre 

Em maio de 1958, o GEC voltou a reunir-se em 

Hamburgo. Nesta reunião, duas propostas do esquema do estoque 

regulador foram apresentadas por Gana e Nig�ria. A primeira 

proposta referia-se a uma contribuição no valor de 5% das ex 

portações e importações de cacau. Os recursos seriam adminis­

trados pelo gerente do estoque, o qual, entraria no mercado 

comprando cacau quando os preços declinassem e venderia cacau 

quando os preços aumentassem. 

A segunda proposta era de ordem moral. No perí� 

do de queda de preços os pafses produtores diminuiriam suas 

vendas de cacau e os países consumidores formariam maiores es 

toques. No período de alta de preços os pafses produtores co 

locariam no mercado todos os estoques e os países consumido 

res comprariam somente para o consumo corrente e não forma 

riam novos estoques. Os países consumidores argumentaram que 

os recursos propostos estavam aquem das necessidades e reafi� 

maram a não concordância em contribuir para o financiamento 

do fundo do estoque regulador. Por outro lado, os países cons� 

mi dores não acreditavam em um acordo moral, entre naçoes pr� 

dutoras e consumidoras. Assim, as propostas foram rejei�adas. 
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No ano safra 1958/59 os preços de cacau foram 

c o n s i d e r a d os r e l a t i v ame n t e e s tá v e i s em t o r n o d e U S i 3 6 / l b , mas, 

a partir de outubro de 1960, voltou a instabilidade de preços. 

Foi criado então o Grupo de Trabalho para Estabilização de 

Preços (GTEP), que reuniu-se em fevereiro de 1961 para avali 

ar a situação do mercado mundial de cacau e estimar oferta 

e demanda para alguns anos. Foi sugerido pelo grupo de traba 

lho a adoção de um esquema de cota de exportação, cuja propo� 

ta foi analisada pelo GEC em Accra, em abril de 1961. 

Em outubro de 1961 o texto voltou a ser discu 

tido e analisado. O texto propunha um acordo para um período 

d e t rê s a nos , com a a d o ç ão d o e s quem.a d e cota d e exportação 

juntamente com um mecanismo de sustentação de preço. O 

do deveria ser administrado pelo Conselho Internacional 

Cacau (CIC), o qual teria as seguintes atribuições: 

Acor 

do 

- criação de um fundo internacional do cacau,

para a promoção do consumo do produto, assistência aos pal 
ses produtores, garantindo os estoques sobre as cotas de ex 

portação destes países; 

- divulgação dos dados referentes a

de cada país produtor; 

produção 

- estabelecimento do montante de cacau que p�

deria ser importado dos países não membros e o volume dos es 

toques que seriam administrados pelo fundo do cacau. 

O esquema de cota de exportação com um mecanis 

mo de sustentação de preço funcionaria com um preço máximo e 

um preço mínimo. Quando o preço do cacau declinasse, o CIC 

reuniria-se para determinar o nível de preço, para o qual, fi 

xaria o sistema de cota. Se o preço declinasse ainda 

CIC decidiria sobre a redução da cota de exportação, 

mais, o 

Contra-

riamente, se o preço do cacau aumentasse, o CIC reuniria-se 
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para determinàr o nível de preço, a partir do qual os países 

exportadores deveriam avaliar seus estoques e as necessidades 

do mercado. 

Os países produtores não concordaram com o es 

quema de cota de exportação como mecanismo de sustentação de 

preço, argumentando que não era adaptável ao cacau. Eles eram 

a favor de cota de venda, pois esta teria influência imedia 

ta nos preços de cacau. Os países consumidores eram a favorde 

um preço limite ao invés de um preço de sustentação. 

Na quinta reunião do GEC, em maio de 1962, fo 

ram discutidas três propostas para a. cota de venda. A prime_!_ 

ra foi preparada por Brasil, Gana e Nigéria, a segunda pelo 

presidente do Grupo de Trabalho-GT e a terceira pelo Reino 

Unido, SCHUTJER e AYO (1967). Na segunda proposta foram incluí 

dos muitos pontos de vista discutidos em reuniões anteriores, 

por países produtores e consumidores. A terceira proposta era 

uma combinação de cota de exportação e de venda. 

Foi designado um grupo de trabalho constituído 

por cinco dos maiores países produtores q�e representavam 75%

da produção mundial de cacau e cinco maiores país.es consumid� 

res que somavam 80% das importações mundiais de cacau, para de 

linear um texto sobre o Acordo, baseado nas três propostas, o 

qual seria apresentado na Conferência de Negociação. 

O texto foi revisado na reunião em Roma, em 

setembro de 1962, e posto novamente para análise na sexta reu 

nião em Porto Espanha em março de 1963. -O texto incluia a Or­

ganização Internacional do Cacau (ICCO) e o Conselho Interna 

cional do Cacau (CIC). A ICCO funcionaria através do CIC e a 

duração do Acordo poderia ser de três a cinco anos. A cota de 

venda para cada país deveria ser uma proporção uniforme da co 
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ta básica. Os ajustamentos do nível de cota de venda anual se 

riam feitos pelo -CIC, de acordo com as mudanças na demanda. 

Na Conferência de Negociação de 26 de setembro 

a 24 de outubro de 1963, a discussão central foi sobre o n;í 

vel de preço a ser fixado para o cacau. As nações produtoras, 

1 i de r a d as por Gana , propunham p r e ç os 1 i m i te s d e U Sr/, 3 1 , 2 5 / 1 b -

USr/, 43,75/lb. Os países consumidores não concordaram e arg� 

mentaram que havia um relativo excesso de oferta de cacau no 

mercado e que um preço mínimo de USr/, 25/lb seria mais conveni 

ente. Para eles um preço mínimo de USr/, 31,25/lb poderia levar 

ao uso de substitutos de cacau e da manteiga de cacau. Os pa_!.. 

ses consumidores sugeriram preços entre USr/, 25/lb e, USr/, 24/lb, 

mas os países produtores recusaram a proposta e sugeriram um 

preço mínimo de USr/, 33/lb. 

Outro tema de discussão foi o preço de inter 

vençao. Os países produtores sugeriram um preço de interven 

ção de USr/, 27/lb e os consumidores um preço de USr/, 19/lb. Em 

seguida, ós países consumidores sugeriram um preço de inter­

vençao de USr/, 20/lb, mas os representantes dos países prod� 

tores insistiram num preço de USr/, 27/lb. 

Em maio de 1962 foi instituída a Aliança dos 

Países Produtores de Cacau, formada por cinco maiores países 

produtores de cacau, Gana, Nigéria, Brasil, Costa do Marfim e 

Camarões. A Aliança propunha um esquema de estabilização de 

preço no mercado mundial de cacau. 

Na reunião de maio de 196 4, foi proposto pelos 

países produtores de cacau pertencentes i Aliança, um acordo 

para estabi 1 ização de preço. O Acordo assumia que o crescime� 

to da produção a taxas mais elevadas que as do consumo era a 

causa do declínio dos preços do produto, SCHUTJER e AYO (1967). 
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Desta maneira, o acordo delineado para regular o mercado, se 

ria através do controle da oferta de cacau no mercado interna 

cional. 

Os membros da Aliança dos Países Produtores de 

Cacau tentaram, por diversas vezes, retirar-se do mercado e 

reduzir a cota de exportação com objetivo de aumentar os pr� 

ços do cacau, mas essas tentativas culminaram em fracasso, uma 

vez, que havia excedente de produção no mercado internacional. 

Desta maneira, os esforços dos países produtores para estabi 

lização de preços não surtiram efeitos. 

As principais 
-

razoes para o fracasso do Acordo 

entre os países produtores foram: 

- "discordância e deslealdade entre alguns dos

membros da Al iança11
; e 

- "suspeita dos países consumidores quanto ao

sucesso do Acordo", SCHUTJER e AYO (1967). 

A primeira razão está relacionada com a depe:!_ 

ciência econômica de alguns membros da Aliança com grandes pai 

ses consumidores . A segunda, refere-se a crença d os p a í ses con 

sumidores no fracasso do Acordo, devido a fatores como o me 

todo adotado para a alocação de cotas de venda, condições nao 

apropriadas de estocagem nos países produtores e a falta de 

habilidade do:. países produtores em limitar a produção de ca 

cau, dada a dependência econômica desses países das 

çÕes do produto. 

O GT reuniu-se em outubro de 1965, para 

export� 

discu 

tir as medidas de curto prazo recomendadas pelo Comitê de 
1 1commodities 11 das Nações Unidas. A principal discussão foi so 

bre a possibilidade de fixação de um preço mínimo para o ca 
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cau no perfodo 1965-1966. Gana considerou razoivel um preço 

mfnimo de USt 24/lb mas, os pafses consumidores rejeitaram a 

proposta. 

Outras medidas de curto prazo foram discutidas 

pelo GT. A criação de um fundo de emergência para o qual, co� 

tribuiriam os governos nacionais e agências financeiras inter 

nacionais, que forneceriam empréstimos aos pafses produtores, 

para a retirada de oferta no mercado do cacau, a possibil ida­

de de aumentar as exportações para os pafses do leste europeu, 

remoção de todas as tarifas que inibissem as importações e o 

consumo de cacau em amêndoas e seus derivados, pelos 

desenvolvidos. 

pafses 

Em janeiro de 1966, em Nova Iorque, novamente 

o GT reuniu-se para discutir o esquema do estoque regulador a

través de cota de venda, SCHUTJER e AYO (1967).

Em maio de 1966, o GT apresentou um texto no 

qual incluía um preço limite, cota de venda, administração do 

estoque regulador e a utilização do excedente de cacau para 

uso não tradicional, SCHUTJER e AYO (1967). 

Na segunda Conferência de Negociação do Cacau, 

de 24 de maio a 23 de junho de 1966, em Nova Iorque , o ponto 

principal da discussão foi o estabelecimento de um preço 1 imi 

te e um preço mfnimo mundial, mas os países produtores e con� 

sumidorés não chegaram a um consenso, SCHUTJER e AYO (1967). 

Em maio-junho de 1967, Gana e Estados Unidos , 

respectivamente grande país produtor e maior consumidor de ca 

cau, reuniram-se para discutir o esquema do futuro AIC, o 

qual se baseava nos preços 1 imites de USt 20/lb e USt 29/lb , 

com ajustamento de cotas para equilibrar o mercado. Em outu 
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bro de 1967, os dois pafses citados e outros doze importantes 

países produtores e consumidores de cacau assinaram um memo 

rando público baseado nos entendimentos bilaterais entre Gana 

e Estados Unidos, FINLAYSON e ZACHEA (1983). 

Na Conferência das Nações Unidas, em dezembro 

de 1967, em Genebra, supunha-se que os países produtores e co� 

surnidores de cacau chegariam a um acordo, principalmente dev� 

do ao início de um consenso em outubro, através do memorando 

pÚbl ico, mas, os representantes dos países produtores e consu 

midores novamente não conseguiram formalizar o acordo. 

Em junho de 1970 nova tentativa foi feita para 

implementação ·do AIC. Sete países consumidores e produtores s� 

geriram que quatro fatores poderiam ser negociados em um acor 

do:f:_I 

- flutuações de preços;

garantia de oferta a preços razoáveis;

- facilitar a expansao da produção; e

- incrementar a receita de exportação, contrab�

lançando com as necessidades dos países consumidores. 

A intransigência de ambos os lados, países pr� 

dutores e consumidores, fez com que por longo período, a im 

plantação do acordo fosse adiada. Assim, o 19 AIC foi institu 

fdo apenas em 20 de outubro de 1972, para um período de três 

anos. Participaram desse acordo 63 países, entre produtores 

e consumidores, representando mais de 90% da produção mundial 

e aproximadamente 70% do consumo mundial de cacau, com a ex 

clusão dos Estados Unidos, maior consumidor mundial. 

!1 1nternational Federation of Agricultural Producers (1972) 
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O Acordo tinha como objetivos: disciplinar as 

flutuações de preços que afetam a economia cacaueira a curto 

e longo prazo; incentivar uma comercialização adequada do pr� 

duto para manter e assegurar a receita cambial dos países ex 

portadores de cacau; garantir o abastecimento a preços compa­

tíveis para os países consumidores; incentivar o crescimento 

do consumo e, se necessário, da  produção, de modo a ajustar no 

médio e longo prazo o equil Íbrio entre a oferta e demanda, CE 

PLAC (1973). 

O 19 AIC baseou-se em um tripé de medidas: 

- um sistema de preços máximo e mínimo;

- um sistema de cotas de exportação, com meca

nismo de ajuste de cotas; e 

mil toneladas. 

- um estoque regulador com capacidade de 250 

Os preços negociados no acordo, foram um pr� 

ço mínimo de USi 23/lb e um preço máximo de USí 32/lb. O es 

toque regulador, com capacidade de 250 mi 1 toneladas, seria 

financiado através de USí 1/lb sobre as exportações e import� 

çÕes de cacau, CEPLAC (1973). Se a quantidade de cacau estoc� 

da excedesse as 250 mil toneladas, o excedente seria destina­

do a uso não tradicional (Artigo 45 do AIC, 1973). 

Os países produtores membros tinham proteção, 

pois era limitado o montante de cacau importado dos países pr� 

dutores não membros. Por outro lado, os países exportadores d� 

riam preferência aos importadores quando os preços de mercado 

excedessem o preço máximo, FINLAYSON e ZACHEA (1983). 

Foi estipulado que o preço das amêndoas de ca 

cau seria determinado em relação a um preço diário e a um pr� 
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ÇO indicativo (Artigo 28 do AIC, 1973). li o preço diário de 

amêndoas 
-

média das cotações futuras durante cacau em e a os 

três meses ativos mais próximos na Bolsa de Cacau de Nova lor 

que, ao meio dia, e na Bolsa de Londres na hora do fechamento. 

Os preços de Londres se convertem em centavos de dólar dos Es 

tados Unidos por libra utilizando a taxa de câmbio vigente p� 

ra os seis meses futuros publicado em Londres na hora do fe 

chamento . A passagem para o período dos três meses seguintes 

se efetua no dia 15 do mês que precede o mes ativo mais próx� 

mo em que os contratos vencem". 

"O preço indicativo é a média dos preços diá 

rios estabelecida com base num período de 15 dias úteis conse 

cutivos, ou para os fins do parágrafo 49 do artigo 34, num 

período de 22 dias úteis consecutivos". CEPLAC (1973). 

As cotas básicas eram estabelecidas consideran 

do o volume produzido de cacau de cada país exportador, duran 

te as três Últimas safras. Quando ocorresse variação no preço 

indicativo, mudava-se a cota de exportação dos países membros. 

As cotas básicas iniciais do AIC de 1972, foram baseadas nas 

grandes safras anuais dos países membros desde 1964/65. Os 

países que produziam menos de 10 mil toneladas e principalme� 

te cacau fino, estavam isentos de cotas. 

No entanto, o AIC de 1972 nao atuou devido ao 

fato dos preços internacionais de cacau terem permanecidos aci 

ma das faixas de preços previstas e também por não existirem 

estoquesacumulados para disciplinar o mercado. 

Em agosto de 1973, o Conselho de Cacau se reu 

niu, e os países produtores queriam um aumento de 20% nos pr� 

ços 1 imites . Os países consumidores não concordaram, alegando 

que não s abiam como seria o comportamento do mercado no futuro. 
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Os preços continuaram a aumentar e, em setembro de 1974, 

países produtores e consumidores concordaram em aumentar os 

preços para um preço mínimo de WSí 29,5/lb e um preço máximo 

d e U Si 3 8 , 5·/ l b • 

Em 1975 tiveram início as negociações para um 

novo AIC. O Secretário da UNCTAD na época, disse que os pr� 

ços limites deviam ser fixados de acordo com a tendência do 

mercado, o que foi compartilhado por vários países produtores. 

Costa do Marfim, Nigéria, Camarões e Togo argumentaram que o 

preço máximo, a ser determinado, devia basear-se na média dos 

preços diários dos Últimos três anos. Os representantes dos 

pa,ses consumidores não aceitaram a proposta e argumentaram 

que os Últimos três anos não eram considerados um período nor 

mal, F I NLAYSON e ZACHEA ( 1983). 

Os Estados Unidos voltaram à participar das 

negociações do AIC de 1975. Êles propunham somente o mecanismo 

do estoque regulador para defesa dos preços e se opunham à c� 

ta de exportação, ao contrário de todos os outros membros pa� 

ticipantes. 

A questão de preço foi negociada e o preço ma 

ximo foi fixado em USí 55/lb e o mínimo em USi 39/lb. O AlC de 

1975 dava menos ênfase à cota de exportação e mais ênfase ao 

mecanismo do estoque regulador, FlNLAYSON e ZACHEA·(J983). 

A Costa do Marfim considerou inadequados os 

preços limites fixados e a divisão da cota básica, argumenta� 

do que o rápido crescimento da produção e os planos de expan­

são da produç5o de cacau não tinham sido considerados na de 

terminação das cotas básicas, as quais foram baseadas na 

dia de produção dos anos 1969/1970-1973/1974. A despeito de 

me 

inú-

meras divergências , O AIC de 1975 foi ratificado em setembro de 1976. 
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No 29 AIC, os objetivos e mecanismos para est� 

bilização de preços eram praticamente os mesmos determinados 

no 19 AIC de 1972. Em outubro de 1977, o Conselho concordou em 

aumentar os preços 1 imites para USi 65/lb e USi 81/lb. Da mes 

ma maneira que o AIC 1972, o 29 AIC não entrou em operação,d� 

vido aos preços no mercado internacional terem permanecidos � 

cima dos preços limites fixados e pela excassez de oferta no 

mercado internacional de cacau. A situação prevalecente de al 

ta de preços do cacau, de 1972 atê o infcio de 1980, refletia 

a escassez do produto no mercado. 

De janeiro a fevereiro de 1979 foi realizada a 

1� reunião da Conferência de Negociação, onde os países prod� 

tores atacaram a idéia dos Estados Unidos de ajustar os pr� 

ços limites para baixo quando as condições do mercado o exi 

gissem. Eles insistiram na manutenção da cota de exportação 

no novo Acordo. A maior divergência entre produtores e consu­

midores de cacau nesta Conferência, foi quanto ao nível de 

preços limites, fixado para o 39 AIC. Os produtores inicial­

mente eram a favor de um preço limite de US$ 1 ,86/lb, US$ 

2,26/lb e uma faixa de não intervenção de US$ 2,01 - US$ 2,11 

/lb. Os países consumidores propuseram um preço limite de USi 

69/lb e US$ 1 ,16/16 e uma faixa de nao intervenção de USt

74/16 - US$ 1 ,11/lb. Dada a grande diferença no nível dos pr� 

ços propostos, países produtores e consumidores nao chegaram 

a um acordo, FINLAYSON e ZACHEA (1983). 

Uma nova negociação foi tentada em agosto de 

1979, quando o preço de mercado tendia a decrescer. Nesta opo� 

tunidade o Embaixador da Jamaica propôs um preço 1 imite de 

US$ 1 ,05/lb e US$ 1,75/lb e urna faixa de não intervenção de 

US$ l ,12/16 e US$ 1,68/lb. Os países produtores nao se opus� 

ram. Os paises consumidores acharam que o preço mínimo de in 

tervenção estava alto e propuseram um preço limite de US$ 
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1,03/lb e US$ 1,67/lb, com uma faixa de não intervenção entre 

US$ 1 ,10/lb e US$ 1 ,60/lb. Os Estados Unidos argumentaram que 

a expectativa de excesso de produção de cacau nos próximos 

anos era evidente, assim, o preço mínimo de intervenção não 

deveria ser acima de US$ 1,00/lb. Camarões, Costa do Marfim e 

Nigéria consideraram o preço de US$ l ,10 muito baixo. Novamen 

te não foi possível um consenso entre os países, FINLAYSON e 

ZACHEA (1983). 

Em novembro de 1979, em Genebra, os países pr� 

dutores e consumidores de cacau, reiniciaram as negociações do 

39 AIC. A capacidade do estoque regulador seria de 250 mil to 

neladas e por um voto especial do Conselho de Cacau seria au 

mentado para 350 mil toneladas, FINLAYSON e ZACHEA (1983). Os 

países produtores insistiram para que fosse implantado o sis­

tema de cota de exportação, e rejeitaram a proposta dos Esta 

dos Unidos de ajustar os preços 1 imites baseado nas variações 

da capacidade do estoque regulador. A maior dificuldade das n� 

g o c i a ç õ e s e r a q u a n to a o n í v e 1 d e p r e ç o s 1 i m i t e s . O s p a í s e s p r� 

dutores propuseram US$ 1,20/lb e US$ 1,66/lb e os países con 

sumidores eram a favor de US$ 1,00/lb e US$ 1,46/lb. A falta 

de consenso entre os países, fez com que as negociações fos 

sem adiadas até março de 1980. 

O colapso das negociações levou os países pro­

dutores a uma açao unilateral, para regular e estabilizar os 

preços do mercado. Em dezembro de 1979 foi formado o Grupo de 

Abidjan, liderado por Brasil e Costa do Marfim e incluindo Ga 

na, Camarões, Nigéria, Togo, Equador e outros. Os membros não 

venderiam cacau quando os preços estivessem menores que US$ 

1,50/lb. Os países produtores deveriam retirar uma parte do ca 

cau do mercado para os meses futuros, de maneira a garantir o 

preço mínimo. A Costa do Marfim estoccu 100 mil toneladas de 

cacau, o que não foi seguido pelos demais países. Assim, o 
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pacto do Grupo de Abidjan fracassou, o que mostra a falta de 

união entre países produtores, principalmente em condições de 

expansão da produção e excesso de oferta, FINLAYSON e ZACHEA 

(1983). 

As diversas tentativas de negociações para im 

plementação de 39 AIC culminaram em fracasso, decorrente da 

radicalização de alguns países consumidores, entre eles o pri� 

clpal importador mundial de cacau, os Estados Unidos, e da 

imprecisão dos países produtores de cacau na condução da poli 

tica conjunta. 

A maior divergência nas negociações do 39 AIC,

entre países produtores e consumidores, referia-se a fixação 

dos preços máximo e mínimo. A relutância por parte dos países 

produtores a aceitar o preço proposto pelas nações consumido­

ras, a previsão de excedente dos estoques de cacau e a relati 

va estagnação do consumo, fizeram com que os preços do prod� 

to no mercado mundial decrescessem. 

A ocorrência de excedente de produção no 

cio da década de 1980 e a não entrada em vigor do 39 AIC, 

. � 

1 n 1 

con 

tribuíram para a continuidade da queda de preços do produto. 

Finalmente, na Conferência de Cacau das Nações 

Unidas, em novembro de 1980, foi concluído o 39 AIC, embora 

sem as adesões da Costa do Marfim, maior produtor mundial de 

cacau e Estados Unidos, maior importador mundial. 

Os objetivos do 39 AlC permaneceram os mesmos 

dos dois Acordos anteriores. O 39 AIC baseou-se em um sistema 

de preços máximo e mínimo, preços de intervenção e um estoque 

regulador com capacidade de 250 mil toneladas. 
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Os níveis de preços estabelecidos foram um pr� 

ço máximo de US$ 1,60/lb e um preço mínimo de US$ 1 ,00/lb; o 

preço inferior de intervenção foi fixado em US$ 1,10/lb e o 

máximo em US$ 1,50/lb. Em setembro de 1982 os preços de in.ter 

venção foram fixados em um mínimo de US$ 1 ,06/lb e um máximo 

de US$ 1,46/lb. 

As operações do estoque regulador seriam finan 

ciadas pelos países produtores e consumidores, os quais con­

tribuiriam com USi 1,00/lb sobre as exportações e importações 

de cacau. 

O estoque regulador do 39 AIC deu início as 

suas operações de compras em 19 de outubro de 1981 para "enxu 

gar11 o mercado e dar suporte ao preço mínimo de US$ 1,10/lb , 

mas, o objetivo não foi alcançado, dado os volumosos estoques 

existentes e os limitados recursos do estoque regulador. 

Na reunião do Conselho e do Comitê Executivo 

da ICCO, realizada em Londres no período de 16 a 20 de novem 

bro de 1981, foi analisada a proposta de financiamento do es 

toque regul·ador para que este continuasse sua intervenção no 

mercado. O gerente do Estoque Regulador foi autorizado a neg� 

ciar empréstimos no valor máximo de 120 milhões de dólares, CE 

PLAC (1981). 

De 25 a 29 de janeiro de 1982, na reunião do 

Comitê Executivo e do Conselho da ICCO, foi formalizado o fi 

nanciamento de 75 milhões de d61ares através de três bancos 

brasileiros (Banco do Brasil, Banco Econômico e Banco do Esta 

do de São Paulo), ao estoque regulador de cacau. Nesta reunião 

foi também aprovado o aumento da taxa dê contribuição do fun 

do do estoque regulador de USt 1 ,00/lb para USt 2,00/lb, a 

partir de 19 de outubro de 1982, CEPLAC (1982). 
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No período de 13 a 22 de julho de 1983, em Lon 

dres, na reunião do C onselho e do C omitê da ICCO, os países 

produtores e consumidores de c acau decidiram que o gerente do 

estoque regulador não interviria no mercado, com o propósito 

de defender os baixos preços do cacau, devido a curta vigê� 

eia que ainda restava para o 39 AIC. Assim, o empréstimo de 

75 mi lhÕes de dólares a ser feito junto aos bancos 

ros não seria utilizado, CEPLAC (1983). 

brasilei 

A partir de outubro de 1983 tiveram início as 

negociações para im plementação do 49 AIC. Na tentativa de al 

cançar os objetivos do Acordo, os membros participantes ten 

tam adotar medidas com o fim de manter os preços de cacau mais 

próximos possíveis do preço suporte a ser fixado conforme as 

disposições do Acordo. Dentre os principais mecanismos a se 

rem adotados, estão, a instituição de um estoque regulador e 

um sistema de cota de exportação. A capacidade do estoque re 

gulador passaria de 250 mil toneladas para 350 mil toneladas, 

sendo o estoque regulador básico de 100 mil toneladas e o adi 

cional de 250 mil toneladas. li Até o momento países produto 

res e consumidores não chegaram a um consenso para implement� 

çao do 49 Acordo In t ernacional do Cacau. 

2.2. Acordos Internacionais de C afé 

O café é um dos principais produtos agrícolas 

no comércio internacional e fonte de divisas para a 

dos países produtores em fase de desenvolvimento. 

maioria 

Os maiores países produtores de café sao Bra 

31 lnternational Cocoa Organization - Draft Economics Provisions of Fourth 
lnternational Cocoa Agreement - Outubro de 1983. 
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sil, Colômbia, Costa do Marfim, El Salvador, México, Costa Ri 

ca e Uganda, sendo que mais de 85% da produção mundial de ca 

fé é proveniente dos pafses latino-americanos. 

Os Estados Unidos e pafses da Comunidade Econô 

mica Européia-CEE importam aproximadamente 90% do café mundi 

al, sendo os maiores consumidores mundiais de café. 

Até meados da década de �O o comércio interna-

cional brasileiro era práticamente sustentado pelas exporta 

çÕes de café. O café portanto, constitufa-se no principal pro 

duto gerador de divisas para o pafs. No perfodo analisado 

(1963-1982) constata-se que as expo�tações brasileira de ca 

fé em 1963-1964, representavam mais de 50% do valor das expo� 

tações totais do Brasil. A partir de 1965 a participação do 

café vem decrescendo, em especial, na década de 70. Este de 

créscimo, deve-se à mudança na polftica brasileira de comer 

cio exterior, VEIGA (1974), influenciada pela conjuntura in­

ternacional de aumento de preços d as "commodities''� No entan 

to durante a década de 70 o café manteve em média uma particl 

pação em torno de 19% do valor total das exportações brasilei 

ra. (Tabela 01). 

A importância do café, como gerador de divisas 

para propiciar o crescimento e desenvolvimento das economias 

menos desenvolvidas, levou à preocupação de manter os preços 

do produto estáveis. Nos anos anteriores à 11 Guerra Mundial, 

houve diversas tentativas para implantação de um acordo entre 

países produtores de café, sem que se chegasse a um consenso 

entre a maioria dos pafses. Com o inicio do conflito bélico , 

as exportações latino-americanas reduziram-se assustadoramen­

te. O excesso de oferta de café ocasionou queda nas cotações 

no mercado internacional .• Desta maneira, em junho de 1940, em 

Nova Iorque, reuniu-se a 111 Conferência Pan-Americanado Café. 
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Foi sugerida a :adoção de cota de exportação para os Esta 

dos Unidos e outros países consumidores. A proposta foi apr� 

vada em 28 de novembro de 1940, e o acordo denominado de Acor 

do lnteramericano do Café'. O acordo teria duração de três anos 

podendo ser prorrogado por mais três anos. Os preços logo ini 

ciaram a escalada de aumento, embora administrados pelos Es 

tados Unidos. Este país , tinha como objetivo assegurar o forne 

cimento do produto a médio e longo prazo. 

A p ó s l 9 4 5 , r e t o r n a a c r i s e n a c a f e i c u l t u r a , com 

excesso de produção e declínio dos preços do produto. A pa� 

tir d8ssa época, foi reconhecida a necessidade de entendimen­

tos bilaterais entre países produtores e consumidores para es 

tabi 1 ização do mercado. 

Apesar do empenho do Brasil nos anos que se su 

cederam, as negociações não lograram êxito. A expectativa da 

super safra de 1958-1959 levou a novas oscilações dos preços 

do café. Assim, em 18 de outubro de 1957 foi assinado na cida 

de do México, um convênio para regular as exportações, chama­

do Convênio do México, entre Brasil, Colômbia, Costa Rica, El 

Salvador, Guatemala, México e Nicarágua. O Convênio durou um 

ano e, de alguma forma, deu suporte as cotações, não sendo en 

tretanto, suficiente para sustentar os preços, dada a 

produção mundial de café que se configurava. 

Os Estados Unidos resolveram liderar e 

super 

pat r� 

cinar um acordo entre os países produtores de café, na tenta 

tiva de frear o declínio dos preços. Foi assinado em Washing­

ton, e� 27 de setembro de 1958, o Acordo Internacional do Ca 

fé, do qual faziam parte somente quinze países produtores la 

tino-americanos. Este acordo, como o do México, baseou-se em 

cota de exportação. 



30 

Nos anos seguintes continuou o empenho para a 

formalização de um acordo entre paises cafeicultores e consu­

midores. Como os demais produtos, o café vinha enfrentando su 

cessivas crises e súbitas quedas de preços. A situação se agr� 

vou a partir de 1962, em consequ�ncia do excesso de oferta no 

mercado mundial e da formação de volumosos estoques em diver 

sos países produtores. 

Em outubro de 1962 foi implantado o 19 Acordo 

Internacional do Café entre paises produtores e consumidores, 

com os seguintes objetivos: 

- "alcançar um equilibrio razoável entre a ofer

ta e a procura de café, em bases que assegurem fornecimentos 

adequados aos consumidores e mercado para o café, a preços 

equitativos, aos produtores, e que resultem, a longo prazo,no 

equilíbrio entre a produção e o consumo"; 

- "minorar as sérias dificuldades causadas por

onerosos excedentes e excessivas flutuações de preços de café 

prejudiciais tanto a produtores como a consumidores''; 

- "contribuir para o desenvolvimento dos recur

sos produtivos para elevar e manter os níveis de emprego e de 

renda nos países membros, estimulando, desse modo, a obtenção 

de salários justos, padrões de vida mais elevados e melhores 

condições de trabalho"; 

- "ajudar a elevar o poder aquisitivo dos pai-

ses produtores de café pela manutenção dos preços em 

equitativos e pelo incremento do consumo"; 

,, . n1ve1s 

- "estimular o consumo de café por todos os 

meios possíveis 11
; e 

- "em geral reconhecendo a relação entre o co

mérclo do café e a estabilidade econ6n1ica dos mercados de pr� 
dutos industriais, incentivar a cooperação internacional com 
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respeito aos problemas mundiais do café". 

O Acordo tinha como principal mecanismo de es 

tabil ização de preços, um esquema de cota que previa o ajusta 

mente automático a partir de uma determinada faixa de preço. 

As geadas que ocorreram no Brasil, a partir de 

agosto/setembro de 1963, ocasionaram elevação nos preços do 

café, notadamente no ano de 1964, quando os preços passaram de 

US$ 638 por tonelada, para US$ 847, (Tabela 02). O incremento 

das cotações levaram o governo dos Estados Unidos a propor o 

aumento das cotas de exportação para o mercado voltar à norma 

1 idade, uma vez que não havia excassez do produto, mas sim, 

déficit na safra brasileira de café verde, em consequência de 

condições climáticas adversas. 

Durante os anos do Acordo, os negócios do café 

estiveram continuamente afetados por fatores tais como: a mo 

rasidade do Senado no�te-americano para aprovar a implantação 

do Acordo Internacional do Café naquele país, o qual só foi 

ratificado em 1963; e a greve dos estivadores dos portos do 

Atlântico e do Golfo do México que terminou no início de 1965. 

Em maio de 1965 foram aprovadas, pela Organiz� 

çao Internacional do Café, duas propostas feitas pelo Brasil. 

A primeira referia-se ao ajustamento automático da cota de ex 

portação com relação ao nível de preço vigente no mercado. A 

segunda propunha a formação de um fundo de financiamento aos 

países produtores com grandes estoques de café, com o objet� 

vo de reduzir a oferta e aumentar os preços do produto. 

No período de 1962-1968 a situação prevalecen­

te no mercado mundial de café de volumosos excedentes de pr� 

dução e a redução relativa do consumo per-capita de café nos 
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Tabela 02. ·preços Médios das Exportações Brasileira de C afé 

1963 - 1981

US$/t 

Café Cru em Grãos 

Período e Solúvel Café Cru em Grãos Café Solúvel 

1963 638 637 l . 7 3 1

1964 847 84 7 1.723

1965 874 873 831 

1966 757 756 799 

1967 705 701 796 

1968 698 699 658 

1969 719 725 591 

1970 958 '37 5 680  

1971 745 746 71 2 

1972 91 7 942 660 

1973 l. l 3 l l. l 61 848 

1974 1 .233 l . 26 4 l • O 4 1

1975 1.06 6  1 • O 9 3 846

1976 2.562 2.697 l . 7 2 4

1977 4,274 4,431 3 •. 4 2 2 

1978 3.047 3. 1 32 2.641 

1979 3.228 3. 4 l 1 2.576 

1980 3.062 3. 1 69 2.361 

1981 l . 8 3 2 1 • 8 3 7 1 • 79 4 

Fonte: Dados Preliminares - Anuário Estatístico do Café

MIC - IBC (Vários n úmeros). 

Brasi 1 Exportação - Banco do Brasi 1 - CACEX - 1975 -

1982. 
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Estados Unidos, contribuíram para as frequentes quedas de pr� 

ços do produto. Os preços não caíram a níveis 1 1críticos 11 de 

vido � atuação do Acordo Internacional do Café e à defesa fei 

ta pelo Brasil de redução de suas exportações. Adicionalmente 

o Brasil, dava prosseguimento ao plano de erradicação e diver

sificação da cultura, iniciado em 1962.

O Brasil, mesmo exportando um volume reduzido 

de café para garantir os preços no mercado mundial, enquanto 

os demais países produtores colocavam a quase total idade de 

suas safras à venda, beneficiou-se com a implantação do Acor 

do Internacional do Café, uma vez que a colocação do produto 

no mercado internacional pelos concorrentes, estava de certa 

forma, sendo to ntrolada. 

No início de 1968 começaram as negociações p� 

ra a renovaçao do Acordo Internacional do Café. Os principais 

itens negociados foram: fixação das cotas básicas de export� 

ção entre os países membros e ajustamento das cotas com rela 

ção ao comportamento dos preços no mercado; medidas discipl i­

nares da produção e do nível dos estoques; estabelecimento de 

um Fundo de Diversificação; tarifas preferenciais da Comunid� 

de Econômica Européia aos países africanos; e a exportação de 

café industrializado do Brasil para os Estados Unidos. 

O ajustamento das cotas de exportação estava re 

)acionado ao movimento dos preços dos principais tipos de ca 

fé (arábicas suaves colombianos; outros arábicas suaves, ará­

bicas não lavados e robustas)�/. Quando da necessidade da re 

dução das cotas de exportação de algum grupo, estas seriam re 

duzidas no máximo em 5% das respectivas cotas anuais. O Con 

selho da Organização Internacional do Café tinha poder para 

4/ b- d · b. b . . - Tam em enom I na dos co l om , anos, centrais, ras i l e I ros e af r I canos, res-
pectivamente. 
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f-ixar diferenciais de preços e faixas de preços para os dife

rentes tipos de café, levando em consideração o comportamento

futuro dos preços no mercado.

Quanto ao discipl inamento da produção, os mem­

bros produtores se propunham a produzir um volume de café com 

patível com às necessidades de consumo interno, externo e a 

capacidade dos estoques. 

O Fundo de Diversificação foi instituído com o 

objetivo de racionalizar a produção de café e equilibrar ofer 

ta e demanda no mercado mundial de café. 

As discussões sobre as tarifas preferenciais � 

dotadas pela CEE aos países africanos, salientavam a necessi­

dade da redução ou eliminação das barreiras prejudiciais ao 

aumento do consumo de café. 

O impasse, com relação à exportação de café in 

d u s t r ia l i z a d o d o 8 r as i l par a os Esta d os U n i d os , s ô f o i so 1 uc i o 

nado em maio de 1969, com a fixação do imposto de exportação 

sobre o café solúvel. 

Em julho de 1968 o Acordo Internacional do Ca 

fé foi ratificado pelo Senado norte-americano, entrando em vi 

gor a partir de 19 de outubro de 1968. 

No ano seguinte à assinatura do Acordo Interna 

cional do Café de 1968, foi grande a instabilidade no mercado 

internacional. As baixas verificadas nas cotações do produto 

foram resultantes da retração da demanda mundial, principal 

mente dos Estados Unidos, maior importador mundial Além do 

excesso de oferta no mercado, em consequ;ncia da retração do 

consumo, adiciona-se as exportações efetuadas fora do sistema 
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de cota, em que o café era exportado para novos mercados e 

posteriormente enviado para os compradores tradicionais. 

Ao finalizar a década de 60, o Brasil passou 

de uma fase de grandes volumes de produção de café para outra 

de déficit de produção o que iniciou-se na safra 1966/1967. A 

redução da produção brasileira de café teve como causas as con 

diçÕes climáticas adversas (geadas e secas), envelhecimento de 

grande parte da lavoura cafeeira, 11erradicação voluntária ou 

indenizada dos cafezais11 , "tratos inadequados e rudimentares 

da lavoura'' (CONJUNTURA ECONÔMICA, 1970), além da ferrugem e 

broca do cafeeiro, com grave incidência no final da década. 

No início dos anos 70 intensificou a ferrugem 

nos cafezais, notadamente nos Estados da Bahia, Espírito San 

to e Minas Gerais, o que provocou grandes reduções na safra 

brasileira de café e consequente elevação dos preços do café 

do Brasil no mercado internacional. 

A queda da produção brasileira de café conti 

nuou na década de 70. O Brasi 1 manteve seu volume de export� 

ção devido aos volumosos estoques governamentais existentes . 

O governo brasileiro instituiu os denominados 11negócios esp� 

ciais 11
, através dos quais eram dados descontos nos preços de 

café para os torradores estrangeiros que adquirissem o prod� 

to diretamente do Brasil. 

No primeiro semestre de 1972 foi instituído o 

Plano Trienal de Renovação e Revigoramento da Cafeicultura 

que pre�ia a plantação d� 600 milhões de cafeeiros até 1975, 

sendo plantados em média 200 milhões de pés por ano. A adoção 

do plano pelo Governo Federal deu-se pelo não atendimento da 

produção brasileira de café ao volume exportável e ao consumo 

doméstico. O Plano visava recuperar a produção brasileira do 



produto ao nfvel aproximado de 26 a 28 milhões de sacas anual� 

Os entendimentos entre pafses produtores de 

café reiniciaram em maio de 1969 e vieram a se consolidar em 

princfpio de 1972 (CONJUNTURA ECONOMICA, 1973 (27) pp.83-85). 

As nações produtoras reuniram-se para adotar medidas que neu­

tralizassem as políticas econômicas implementadas pelo gover­

no americano na época. Com a intensificação da crise interna­

cional a partir de 1971, e a desvalorização do dólar, os pal 

ses produtores de café perceberam a urgência de adoção de me 

didas que garantissem o comércio internacional do produto. 

De janeiro a fevereiro de 1972, os principais 

países produtores de café (Brasil, Colômbia, Costa do Marfim, 

Angola, Guatemala, El Salvador, México, Costa Rica e Uganda), 

propuseram à o.rganização Internacional do Café, aumento dos 

preços para compensar a desvalorização do dólar. Após longa 

discussão a proposta não foi aceita pelos países consumidores. 

Os países produtores voltaram a se reunir em março de 1972 

propondo uma coordenação de medidas comerciais de curto prazo, 

que influissem no mercado mundial de café. 

Os pafses consumidores, principalmente os Est� 

dos Unidos, não concordaram com � iniciativa dos produtores , 

argumentando que estes estavam violando o Acordo lnternacio 

n a 1 d o C a f é • A f a 1 ta d e c o n s e n s o e n t r e p a r s e s p r o d u t o r e s e co.!:: 

sumidores fez com que, na 201 sessão �o Conselho, nao fosse 

possível fixar o nível da cota de exportação para o ano cafe 

eira 1972/1973 e renovar o Acordo Internacional do Café. 

No início de 1973 foi prorrogado o Acordo ln 

ternacional do Café por dois anos, com vigência a partir de 

19 de outubro de 1973. O Acordo tinha como objetivo "prover um 

foro para a discussão dos problemas do café e para as reuniões 
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dos países produtores e consumidores do produto" e "prover 

um ponto focal para a coleta e a disseminação das estatisti 

cas do cafê", (CONJUNTURA ECONÔMICA, 1973). Este Acordo não 

possuia mecanismos de regulamentação do mercado mundial de ca 

fé. Segundo os países consumidores, após o ano de 1973 o Aco� 

do Internacional do Cafê não era mais necessário em vista da 

redução do excedente de produção e a tendência para o equi li 

brio relativo entre oferta e demanda do produto. 

No entanto, a conjuntura prevalecente na ep� 

ca levou à maior unidade entre os países produtores, aumentan 

do progressivamente a participação dos países produtores no 

Comitê de Coordenação, que fixava me_didas comerciais para a 

regularização do mercado mundial de café. 

Na vigência do Acordo Internacional do Café de 

1973, o comportamento do mercado mundial do café foi relativa 

mente favorável aos países exportadores, havendo uma recuper� 

ção das cotações internacionais do produto, especialmente do 

café brasileiro, devida à redução das safras, prejudicadas 

por fatores climáticos. Em meados de 1975 ocorreu forte geada 

no sul do país, ocasionando grande redução na produção brasi 

leira de café e elevados prejuízos aos cafeicultores. 

Na reunião da Organização Internacional do Ca 

fé, em novembro de 1975, tiveram início as negociações para a 

renovação do Acordo de Café que entraria em vigência a partir 

de 19 de outubro de 1976. Um Grupo de contato apresentou ao 

Conselho da Organização Internacional do Café as seguintes pro 

postas, as quais foram aprovadas em 26 de novembro de 1975: 

11 0 Acordo seria renovado por seis anos. Antes 

do final do primeiro triênio, os membros informariam à Organ� 

zaçao se pretendiam continuar membros do pacto por mais três 

anos 11 ; 
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11 As cotas anuais e trimestrais seriam atribuí-

das a cada país produtor, divididas em duas parcelas: a cota 

fixa, baseada em 70% da média das exportações do primeiro ano 

convênio 1976/1977; os restantes 30% como cota variável, ba 

seada nos estoques existentes no país produtor ao fim do ano sa 

fra anterior, de maneira proporcional à relação existente en 

tre os estoques verificados de cada membro exportador e o to 

tal dos estoques de todos os membros exportadores 11
; 

"Cada país produtor notificaria a Organização 

Internacional do Café, até o fim do sexto mês do ano cafeeiro, 

quando não pudesse completar sua cota de exportação para o ano 

cafeeiro corrente. Nesse caso a cota seria aumentada no ano 

cafeeiro seguinte de 30%, sendo reduzidas as cotas dos países 

que tinham se beneficiado com a redistribuição"; 

''As cotas entrariam em vigência imediatamente 

à formalização do convênio: sempre que, num período de 20 d las 

consecutivos de mercado, a média do preço indicativo com 

posto não ultrapassar o limite máximo da faixa de preços esta 

belecida pelo Conselho em vigor; no caso de não ser adotada 

faixa de preço: num período de 20 dias de mercado a média dos 

preços indicativos dos cafés robustas e outros suaves não for 

superior à alcançada no ano civil de 1975, ou se durante 20 

dias consecutivos de mercado a média do indicativo composto 

estabelecido pelo Conselho situar-se pelo menos 15% abaixo da 

média do ano cafeeiro anterior"; e 

11 0 Conselho estabeleceria um sistema de preços 

indicativos que permitissem o estabelecimento e a suspensão 

de cotas e seu ajustamento pró rata e também a aplicação de 

aumentos seletivos de cotas em função de flutuações do preço 

índicat-ivo dos diferentes tipos de café". (CONJUNTURA ECONOMl 

CA, 1975). 

No ano seguinte em 30 de setembro, o Acordo foi 
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ratificado, entrando em vigor em 19 de outubro de 1976.0 perí� 

do 1975-1977 representou o 11boom11 dos preços no mercado exte_c 

no devido às geadas ocorridas em 1975 e ao suporte do Acordo 

Internacional do Café. 

Em 1979, as exportação brasileira de café foram 

satisfatórias devido à estratégia de venda adotada pelo lnsti 

tuto Brasileiro do Café (IBC). Por outro lado, a expectativa 

de geadas em julho, no sul do Brasil, provocou reaçao dos 

preços no mercado externo. Acrescenta-se à boa performance do 

mercado cafeeiro em 1979, a política executada por um grupo 

de países produtores latino-americanos, o chamado grupo de Bo 

gotá, que vinha interferindo ativamente no mercado, e à retra 

ção da oferta brasileira devido aos reduzidos estoques inter­

nos, que contribuiu para a sustentação das cotações do prod� 

to. 

O custo para o Bras i 1 da política de retração 

da oferta de café no mercado internacional reflete-se na nao 

reconquista dos mercados e perda parcial dos novos mercados . 

Considerando-se que o potencial de produção brasileira de ca 

fé na época, estava em torno de 30 mi lhÕes de sacas/ano, evi­

denciava-se a necessidade de mudanças na política de comerei� 

1 i z a ç ão , p a r a uma ma i o r p a r t i c i p a ç ão d o p a í s no me r e a d o i n te _e 

nacional. Observa-se pelos dados da Tabela 03, a queda da pa_c 

ticipação das exportações brasileira de café em relação ao t� 

tal mundial exportado. A participação no período de 1970-1973 

era superior a 30%, passando em 1979 para 19,2% ao mesmo tem 

po em que a participação da Colômbia subia para 18%. 

Com o objetivo de aumentar a sua participação 

no mercado internacional, o Brasil decidiu conceder descontos 

nas vendas de café para o exterior a partir de dezembro de 

1979, o que provocou o declínio dos preços. Outros fatores foram 
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Tabela 03. Participação Percentual dos Principais Países Ex 

portadores nas Exportações Mundiais de Café Cru 

em Grãos 

1962 - 1981 

Per í cdo Bras i 1 Colômbia [! Sa \vador Indonésia México Demais Países Tot<1I 

l .. 000 t
--------

1%2 35' 11 l 4, 2 3,?. 2, l 3, l 42,00 2. 775,3

l ;,(,3 39 ,9 12, 5 3,2 2,0 2,5 39, 87 2. '.)311, 3

19611 31 ,9 13,7 3,8 2,2 3,8 44, 52 2.803,2

15,;5 30,0 12,6 3,7 4,0 3,0 46,76 2.698, 1

1')(6 34,7 l 1,11 3,3 3,4 3, I l14 ,07 2.941 ,6

1967 34,5 1 2, l 4,0 4 ,li 2,6 42 ,35 3. O 13, l

1%3 35,5 12, 3 3,7 2,5 3,0 43,09 3. :.,16, 4

1969 36,2 12,0 3,5 3,0 3 ,0 42,35 3 .251, 7

l:)N 32, 11 12,3 3,5 2,7 2,7 46,31 3. l 63, 3

1971 Jl1,I; 12, 3 3,2 2, 1 3,0 45,01 3.20'),3

l972 33,2 11, 3 3,6 2,4 3,0 46,53 3.471, 9

1973 31, 7 l O ,8 4,0 2,6 3,7 47, ?.3 3.755,0

1974 24,2 \2,6 4,7 3,3 3,6 51 ,64 3.287,2

1975 25,2 14, 1 5,3 3,7 4, l 47, 51 3 . 117 11. 7

1976 26,5 l O, 7 4,5 3,6 l1, 7 1,9 '99 3.523,3

1977 21 ,6 11, 3 6,11 5,3 3,8 51 ,61 2.830,0

1973 22,4 16, 1 4,2 6,2 3,5 47, 71 3.363,7

1979 19,2 17,8 5,4 5,8 !.i,8 1;],10 3.757,2

1380 25,5 18,7 11,9 6,0 3,7 4 l, 18 3.552,7

19S1 2&,!1 15,0 3,6 6, 1 3,3 45,61 3.63Z,8

Fonte: Dados Preliminares-Anuário Estatístico do Café 1976 

MIC - IBC 

Anuário Estatístico do Café 1980/81 MIC - IBC 
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também responsiveis pela contínua queda das cotações: a 

redução da liquidez do grupo de Bogoti e a divulgação do volu 

me das safras brasileiras de 1979/1980 e 1980/1981 (21,6 mi 

lhÕes e 21,2 milhões de sacas, respectivamente). 

Apesar da fraqueza do mercado no infcio de 

1980, as exportações brasileira de café, no primeiro semestre, 

tiveram uma boa performance. O melhor desempenho das vendas ex 

ternas foi atribuído à sistemitica de comercialização adota 

da pelo IBC. Esta consistia em 11Avisos de Garantia 11 (títulos 

a serem descontados nas futuras aquisições) ao importador, ou 

seja, o 1
1importador receberia a diferença entre o preço ofici 

ai de venda do Brasil e a média das cotações do café de ou 

tras origens 11 (AGROANALYSIS, 1980). Assim, o Brasil iniciou a 

reconquista de mercado, ao mesmo tempo em que dava suporte às 

cotaçoes internacionais. 

A decisão do IBC de utilizar a nova estratégia 

de venda de algum modo tentava corrigir a retração da oferta 

b r as i l e i r a em anos a n ter i ores , em que o p a í s a r c ou s o z i n h o com 

o peso de elevados estoques.

Em que pese os bons resultados das exportações 

brasileira de café no primeiro semestre de 1980, as cotações 

iniciaram o decl fnio no mês de junho. Em parte, a queda de pr� 

ços no mercado internacional foi atribuída ao aumento da ofer 

ta brasileira, porém, supunha-se que a tendência baixista dos 

preços era provocada por manobras especulativas. As suspeitas 

de manobras especulativas de preços podiam ser evidenciadas p� 

lo aumento dos estoque de café nos Estados Unidos no primei_ 

ro semestre e a redução das compras de café no período segui� 

te, com o objetivo de reduzir os preços. 

Dentro do quadro que se configurava de tendên 
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eia baixísta dos preços, foi assinado o Acordo Internacional 

do Café, em outubro de 1980. O Acordo estabelecia que as co 

tas de exportação dos pafses membros da Organização Interna 

cional do Café, fossem reduzidas em 2,4% em relação a cota 

global (fixada em 57,37 milhões de sacas), sempre que a média 

móvel do preço indicativo composto da Organização lnternacio 

nal do Café, fosse menor que US$ 1,20/lb, durante vinte dias. 

Em novembro e dezembro houve redução da cota, totalizando a 

cota global em 54,1 milhões de sacas. 

As cotações mantiveram-se acima de US$ 1 ,20/lb, 

durante boa parte do perfodo 1980/1981. Sem dúvida, a eficá 

eia do Acordo Internacional do Café levou à sustentação dos 

preços do produto acima de US$ 1 ,20/Jb. 

Em meados de 1981, os cafeicultores reivindica 

vam medidas urgentes por parte do Governo Federal, para a cr_!_ 

se cafeeira. O mercado encontrava-se desequilibrado devido ao 

excesso de produção e à redução dos preços internacionais do 

produto. A crise cafeeira que se configurava teve origem na 

grande geada de 1975. Com a queda da produção brasileira de 

café, o Governo Federal procurou apoiar e incentivar a recup� 

raçao do parque nacional cafeeiro e diversificar as áreas de 

plantio do produto, o que resultou na expansão significativa 

da produção, sem que houvesse capacidade de absorção pelo mer 

cado. 

No entanto, em julho de 1981 ocorreu geadas 

prejudicando a produção dos três principais estados produt� 

res de café (São Paulo, Minas Gerais e Paraná), comprometendo 

aproximadamente 50% da safra seguinte, o que provocou uma ex 

pectativa otimista. As cotações no mercado internacional au 

mentaram no curto prazo, mas em seguida voltaram a tendência 

de baixa, já que a redução da safra se daria somente em mea 



dos de 1982. Os preços permaneceram relativamente estáveis, 

pelas incertezas existentes no mercado sobre as futuras nego­

ciações para a renovação do Acordo. 

Após intensas negociações o Acordo lnternacio 

nal do Café foi renovado em setembro de 1981. A cota global 

foi fixada em 56 mi ]hões de sacas para o intervalo de preços 

de US$ 1,20/lb e US$ 1,40/lb. O documento estipulava que se 

riam feitos .no máximo quatro cortes ou acréscimos sobre a co 

ta global, totalizando um volume de 4 mi lhÕes de sacas. 

Embora o Acordo viesse sustentar os preços i n 

ternacionais de café no curto prazo, os efeitos foram positi-

vos' principalmente numa situação de excesso de oferta no mer 

cado mundial do produto. As cotações no segundo semestre de 

1 98 l aumentaram no curto prazo, em consequência da geada de 

julho, da atuação do Acordo Internacional do Café e do siste­

ma de distribuição de cota interna, instituído pelo IBC. A 

tendência de alta continuou no primeiro semestre de 1982, ca­

racterizada também pelo aumento da demanda dos torrefadores 

nos meses de inverno no hemisfério norte e pelo nível mais bai 

xo dos estoques nos países consumidores. Os estoques estayam 

fortemente reduzidos devido às altas taxas de juros prevale­

centes no mercado. 

Em julho de 1982 tiveram início as negociações 

para renovaçao do pacto. Na Assembléia de setembro, pa1ses 

produtores e consumidores de café chegaram ao consenso, reno­

vando o Acordo por seis anos. As principais cláusulas econôm� 

cas seriam revistas anualmente. A cota básica foi fixada em 

52,8 milhões de sacas para 1982/1983. Os principais países 

produtores, Brasil e Colômbia, foram os mais beneficiados com 

a distribuição da cota. O Brasil recebeu 30% e a Colômbia 16% 

da cota básica. As normas quanto aos preços de intervenção e 
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o volume a ser retirado ou colocado no mercado internacional

permaneceram os mesmos do Acordo de setembro de 1981.

No período 1981/1982, a maioria das 11commodities11

iniciaram uma contfnua queda de preços mesmo aqueles pr� 

dutos que possuiam Acordos Internacionais. A situação de cri 

se na economia internacional contribuiu para o declínio das 

cotações das 11commodities11
• As elevadas taxas de juros e cres 

cimento econômico praticamente negativo, provocaram a redu 

ção da demanda internacional. Por outro lado, o excesso de 

oferta no mercado internacional reforçava o declínio dos pre­

ços. 

Todavia, os preços do café mantinham-se es 

táveis, o que pode ser atribuído ao desempenho do Acordo ln 

ternacional do Café, que cumpria sua função de estabilizador 

de preços. Os bons resultados obtidos com as exportações bra 

sileira de café em 1981/1982, devem-se, em especial, à eficá 

eia do Acordo Internacional do Café, que proporcionou preços 

externos mais estáveis. Com seus mecanismos de controle, o 

Acordo pode reduzir a oferta do produto no mercado internaci� 

nal e assegurar êxito com a fixação de cota de exportação p� 

ra cada país exportador. 

2.3. Acordos Internacionais de Açúcar 

A produção de açucar se verifica tanto em cl i 

mas tropicais como em climas temperados e frios. As nações de 

clima tropical produzem o açúcar de cana enquanto que as na 

çÕes de clima temperado e frio produzem açúcar de beterraba. 

Os principais países produtores de açucar de 

cana sao Brasil, Cuba, Austrália, República Dominicana, Fili 
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pi nas, fndia, África do Sul, Tailândia e Argentina. Os princi 

pais pafses produtores de açúcar de beterraba sao Inglaterra, 

Alemanha Ocidental, Bélgica, Polônia, França, Áustria e Tche­

coslováquia. 

A concorrência entre a produção de açucares de 

cana e de beterraba vem desde os meados do século XIX. Após 

alguma& tentativas de minorar o impasse da concorrincia, ocor 

reu à Convenção de Bruxelas em 1902, onde os países partici 

pantes foram Alemanha Ocidental, Áustria, Hungria, Bélgica 

Espanha, França, ltál ia, Noruega, Países Baixos, Reino Unido 

e Suécia. Os efeitos da Convenção de Bruxelas foram neutral i 

zados pelo início da I Guerra Mundial em 1914 . 

Com a guerra, a produção dos países europeus 

diminuiu, sendo os estoques consumidos rapidamente . Cuba e 

outros países produtores de açucar de cana investiram para 

a um e n t a r s u a s p r o d u ç õ e s . O s p r e ç o s d o a ç ú c a r a u me n ta r a m e , me� 

mo com o fim da guerra, os preços continuaram em nível 

dente devido a excassez do produto. 

iniciaram a recuperaçao de 

ascen 

suas Os europeus 

plantações e anos depois, em 1925/1926, a economia açucareira 

se deparava com uma crise de super produção e baixa de preços. 

A partir da crise intensificaram-se os esfor 

ços para a formalização de um Acordo Internacional do Açúcar. 

Um representante cubano, José Miguel Tarafa, argumentava so 

bre a necessidade de entendimentos internacionais que adotas 

sem medidas para a estabilização do mercado açucareiro. Os en 

tendimentos de Tarafa para a redução da produção de açucar 

com os representantes da Tchecoslováquia, Polônia e Alemanha 

Ocidental, levou o Comitê Consultivo Econ6mico da Sociedade 

das Nações a preocupar-se com os excessos de produção e bai 
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xos preços do açúcar. 

Na reunião de Bruxelas, em 1928, compareceram 

representantes da Alemanha Ocidental, Bélgica, Cuba, Hungria, 

Polônia e Tchecoslováquia. Os representantes concluíram que 

seria necessário a redução da produção de açúcar por um perío 

do de quatro anos. A esta proposta não houve adesão de ou 

tros grandes países produtores como RepÚbl ica Dominicana, Pe 

ru, Filipinas e Java. 

Cuba, em 1927, tinha adotado uma política de 

limite as suas safras. Com o insucesso do Plano Tarafa tal 

titica foi suspensa, mas a situação desfavorável no mercado 

açucareiro levou o país a adotar um 11 Sistema de Unificaçãode 

Vendas" (MONT 1 ALEGRE, 1976, p.180) no qual era favorecido o 

açúcar comercializado com os Estados Unidos. Cuba ainda ten 

tou obter vantagens com outros países não logrando êxito. 

Em 1930 intensificou a crise na economia açuca 

reira, com grandes volumes de produção e declfnio nos preços. 

Para maior agravamento da situação, os Estados Unidos, cance 

lou o Tratado de Reciprocidade Comercial, fixando altas tari 

fas protecionistas para o açúcar de produção interna. Por ou 

tro lado, o Reino Unido incentivou e intensificou a expansão 

da produção de açúcar nas ilhas de Trinidad e Maurício, na Ja 

maica e na Austrália, além da Guiana. 

A partir desta crise tornava-se cada vez mais 

urgente procurar uma maneira de estabilizar o mercado mundial 

de açúcar. Dado que a maior parte dos capitais investidos na 

cultura de açúcar em Cuba, eram americanos, foi designado o 

advogado de Nova Iorque, Thomas L. Chadbourne, para encontrar 

a melhor solução. A partir do Comitê cubano-americano, inten 

sas negociações tiveram início em novembro de 1930, em Bruxe 
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las e Amsterdã e posteriormente em Paris e Berlim. Finalmen­

te, em maio de 1931, foi assinado o Convênio Thomas L. Chad 

bourne, em Bruxelas, para um período de cinco anos. Aderiram 

ao Convênio Cuba, Alemanha Ocidental, Polônia, Tchecoslová­

quia, Bélgica, Hungria e Java. 

Os principais objetivos deste Acordo eram reg� 

lar a produção mundial de açúcar, de modo a equilibrá-la com 

o consumo. Pelo lado dos produtores e exportadores, esperava­

-se a redução da produção e da exportação. O fracasso do Acor

do de Chadbourne deveu-se a não adesão da grande maioria dos 

países produtores, pois, enquanto os signatários 1 imitavam su 

as produções e exportações, os não signatários continuavam a 

aumentar suas produções, contribuindo para o agravamento 

declínio dos preços. Diante deste quadro, o Acordo de 

bourne foi extinto em setembro de 1935, um ano antes do 

po previsto para seu término. 

do 

Chad 

tem 

Para os países exportadores, a situação que se 

apresentava era crítica, pois a produção de açúcar nos países 

importadores era incentivada, levando ao maior declínio das 

exportações dos fornecedores tradicionais. 

A crise no mercado internacional de açucar le­

vou os países exportadores a reivindicarem um entendimento 

multilateral, visando a estabilização do mercado açucareiro . 

A Secretaria da Conferência Monetária e Econômica Mundial pro 

moveu em Londres, em abril de 1937, a Conferência Açucareira 

Internacional, para discutir a implementação do Acordo Inter 

nacional do Açúcar, que passaria a vigorar em 19 de setembro 

de 1937, por um período de cinco anos. O Acordo Internacional 

do Açúcar de 1937 tinha como objetivos equilibrar a oferta e 

demanda de açúcar, promover e expandir o consumo, garantir pr� 

ços remuneradores aos produtores e preços razoáveisaos consumidores. 
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Nos anos que se seguiram ao Acordo a produção 

de açucar continuou crescendo. No final de 1939, no • r • 1n1c10

da 11 Guerra Mundial, a economia açucare ira apresentava-se com 

excesso de produção. A produção mundial de açúcar na safra ...

1940/1941 foi de 29,7 milhões de toneladas. Neste contexto,

em 1942 expirou o prazo de vigência do Acordo Internacional do 

Açúcar de 1937. O Conselho Internacional do Açúcar renovou o
- 44 51 -Acordo ate agosto de 19 - , n ao obtendo as assinaturas da 

Alemanha Ocidental, China, França, Hungria, Índia, Iugoslávia 

e Polônia. 

Durante a li Guerra Mundial a produção total 

de açucar diminuiu, notadamente nos países produtores do açú­

car de beterraba, muitos deles envolvidos no conflito. 

Logo apos o término da Guerra, os países inl 

ciaram a rápida recuperação da cultura do açúcar, enquanto ou 

tros países, como Cuba, Brasi 1 e Porto Rico, continuavam a au 

mentar suas produções. O aumento da produção mundial de açú 

car, não acompanhado pelo aumento do consumo, levou novamente 

a excedentes de produção. Ficava evidenciado a necessidade 

de um novo entendimento a nível internacional. 

Em agosto de 1948 reuniu-se o Conselho Inter 

nacional do Açúcar por solicitação de Cuba, que argumentava 

que o Acord� Internacional do Açúcar de 1937 não mais atendia 

aos interesses dos países produtores, uma vez que os pa Ises 

importadores não cumpriam a quantidade mínima para consumo -

a cota de exportação. Somente o Brasil aderiu às solicitações 

de Cuba, pois os demais países não se interessaram, já que 

não possuíam excedente de produção. 

Na reunião do Comitê Especial de junho de 1950, 

?lo Acordo de 1937 foi sendo renovado até 1952.
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Cuba voltou com um projeto onde as principais propostas eram: 

- "Facilitar e aumentar o consumo de açúcar no

mundo; 

- Limitação da produção de açúcar nos países 

importadores; 

- Regular o fornecimento de açúcar no mercado

internacional; 

- Estabilização dos preços numa faixa de máxi

mo e mínimo; e 

- Estipular sobre a discriminação dos países 

nao participantes do Acordo" (MONT 1 ALEGRE, 1976 p. 189). 

Na epoca, os principais exportadores e impo2::_ 

tadores tinham interesses adversos. Os países importadores, co 

mo os Estados Unidos, não queriam abrir mão das importações 

preferenciais de Cuba. O Reino Unido visava aumentar a prod� 

ção interna para reduzir suas importações, com o objetivo de 

reequilibrar sua balança comercial após a guerra. A França con 

siderava-se auto-suficiente com sua produção interna. Da mes 

ma maneira, os PaTses Baixos visavam a auto-suficiência. Por 

outro lado, os países exportadores como Cuba, República Domi­

nicana e Peru, possuíam excedentes de produção e solicitavam 

aumento de suas cotas de exportação. 

O Conf 1 ito da Coréia levou ao receio de uma 

nova guerra mundial, havendo aumento da demanda dos produtos 

primáriós e provocando a elevação dos preços. Mas, no final 

de 1952, os grandes exportadores estavam com volumosos esto-

ques, o que provocou a reação de Cuba de reter no campo dois 

milh�es de toneladas de açúcar da safra de 1953. Nesta ipoca, 

o Reino Unido reiniciou as importações de açúcar, inclusive 

para reposição dos seus estoques, firmando contratos com Cuba. 
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A Alemanha Ocidental também fez grandes compras de açucar cu 

bano. 

As expectativas de maiores estoques no mercado 

mundial de açucar em 1953, levou à negociações multilaterais 

para a implantação de um novo Acordo. Em julho de 1953. em 

Londres, reuniu-se a Conferência Internacional do Açúcar. Nes 

ta reunião ficou clara a divergência de interesses entre os 

52 países participantes. Alguns países desejavam passar de im 

portadores para exportadores e os exportadores tradicionais 

tentavam ampliar suas exportaç�es em detrimento daqueles pai 

ses que não possuíam cota. 

O problema maior para os países produtores de 

açucar de cana era a definição das cotas básicas de export� 

ç.ão. O Brasil solicitava uma cota de 400 mil toneladas, pois, 

no Acordo anterior sua cota foi de 60 mil toneladas. No Acor 

do Internacional do Açúcar de 1953 foi fixada uma faixa de 

preço: o preço máximo foi de USt 4,25/lb e o preço mínimo de 

USt 3,25/lb. As cotas variavam conforme o nível de preços. O 

Acordo foi assinado em agosto de 1953 por 16 países importad� 

res e 22 países exportadores e entraria em vigor em janeiro 

de 1954, por um período de cinco anos, sendo revisado no ter 

ceiro ano de vigência. 

O que se verificou foi a distribuição arbitrá 

ria das cotas de exportação, provocando descontentamento en 

tre diversos países, entre eles o Brasil, que nao concordou 

com a distribuição das cotas. O Brasil, Peru, Indonésia e Tn 

dia retiraram-se do Acordo. Assim, o Acordo Internacional do 

A ç ú c a r d e l 9 5 3 p e r d i a b o a p a r t e d e s e u ê x i t o , j ã q u e e s se s pai 

ses iriam se comportar à revelia no mercado internacional do 

açucar. 
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O Acordo de 1953 proporcionou uma certa esta­

bl lldade de curto prazo no mercado açucareiro, chegando a uma 

firmeza nos anos de 1957 a 1958. Neste período,oBrasil expa� 

cliu suas exportações aproveitando-se da excassez de safra. de 

alguns pafses. Os preços no mercado de Nova Iorque elevaram 

-se de USi 3,24/lb em 1955 para USi 3,48/lb em 1956 e USi 5,16

/lb em 1957, declinando para USi 3,50/lb em 1958 devido a gra� 

de safra deste ano, dando infcio a novos excedentes de prod�

çao que continuaram ate 1961. O aumento de preços nos dois 

Últimos anos de vig;ncia do Acordo de 1953 também foi atri 

buido ao aumento das compras de açúcar por parte do Reino Uni 

do, no mercado 1 ivre mundial, e pelo aumento das 

da União Soviética, que teve sua safra reduzida. 

importações 

A reunião preparatória para 

um novo Acordo Internacional do Açúcar foi 

implementação de 

em Havana, em maio 

de 1958. A reunião teve como objetivos avaliar a economia açu 

careira e tentar a adesão do Brasil e Peru no novo Acordo. O 

Brasil estaria disposto a participar do novo Acordo, desde que 

fosse favorável a sua participação no mercado internacional. 

Os representantes dos países exportadores e 

importadores de açúcar reuniram-se em Genebra para implant� 

ção do novo Acordo. O Acordo Internacional do Açúcar de 1958 

nao se diferenciava do anterior. Foram feitas apenas algumas 

modificações. A questão de maior divergincia era novamente a 

distribuição das cotas de exportação. Após longo debate, deci 

diu-se que, para os países participantes do Acordo anterior , 

as cotas não seriam alteradas. Países corno Brasil e Peru re­

ceberiam cotas conforme as previsões de aumento de demanda. 

O Acordo entrou em vigor em janeiro de 1959, 

sendo que em seguida, Fidel Castro venceu a revolução em Cu 

ba. Os preço:=. do açúcar no mercado internacional declinaram 
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para USi 2,97/lb e no ano seguinte houve uma melhora, quando 

os preços alcançaram em midia USt 3,14/lb, voltando a cair 

para USi 2,80/lb em 1961. No segundo semestre de 1961, confor 

me previsto, houve a reunião em Genebra para avaliação do Acor 

do. Nesta época, os Estados Unidos haviam rompido suas rela 

ções diplomáticas com Cuba e, consequentemente, cancelado suas 

importações de açúcar cubano. Caberia à União Soviética e a 

outros países do bloco socialista passar a absorver o açucar 

de Cuba. 

Os desentendimentos entre Estados Unidos e Cu 

ba, causou problemas para Cuba, que deixou de receber preços 

remunerativos pela metade de suas exportações de açúcar. Por 

outro lado, os Estados Unidos tinham Cuba praticamente como 

seu único mercado fornecedor. A partir daí os Estados Unidos 

passaram a incrementar a produção interna de açúcar, diminuin 

do sua depend�ncia externa. 

A União Soviética passou a incentivar o incre 

mento do consumo per capita de açúcar, já que estava absorven 

do boa parte do produto cubano. A cota de exportação atribuí 

da a Cuba no Acordo de 1958 seria insuficiente para suas ex 

portações no momento. A reivindicação de Cuba, de aumentar sua 

cota de exportação apoiada pelos países do bloco socialista , 

tornou impossível chegar a um consenso para a continuação do 

Acordo. Por esta razão o mercado açucareiro mundial, funcio 

nou livremente de janeiro de 1962 a dezembro de 1968. 

Em 1962 houve a queda na produção mundial de 

açucar e aumento do consumo, levando à excassez do produto e 

à elevação dos preços que atingiram USi 8,48/lb. A excassez 

no período de 1962 a 1963 levou os países a ampliarem a capa­

cidade instalada, baseados em estudos que mostravam a necessi 

dade de ampliá-la para acompanhar o aumento de demanda, devi-
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do ao aumento da população e da renda. Os altos preços que 

vigoravam na epoca e a 1 ivre comercialização do açucar, incen 

tivaram o aumento da capacidade instalada, o que levou ao au 

menta da produção e o retorno dos excedentes de produção. 

Em 1964 iniciou o declínio de preços, atingi!:: 

os do pr6ximos aos da crise de 1929/1930. Assim, 

ses exportadores e importadores de açúcar voltaram às negoci� 

çÕes para um novo Acordo, mas somente no segundo semestre de 

1968 foi firmado o novo Acordo Internacional do Açúcar, que 

entraria em vigor em janeiro de 1969. O Acordo teria duração 

de cinco anos e seria revisado no final do terceiro ano de vi 

gência. Conforme o esperado, os Estados Unidos e a Comunidade 

Econômica Européia não aderiram ao Acordo. 

No novo Acordo houve ampliação dos mercados sob 

arranjos preferenciais (como o existente anteriormente entre 

Cuba e Estados Unidos), particularmente entre Cuba e União S� 

viética e outros países do bloco socialista. Foi estabelecida 

maior vinculação entre o esquema de cotas e preços. O preço 

mínimo estipulado no Acordo foi de USi 3,25/lb, ap6s longa 

negociação entre países exportadores e importadores, prevale­

cendo ao final, a posição dos países importadores. 

Para amenizar a decisão da CEE de 

ao Acordo, o Artigo 28 estipulava restrições às 

nao aderir 

importações 

por países-membros de países não membros do pacto, para que 

fosse atingido o objetivo de recuperação e estabilização de 

preços. 

A partir do final de 1971 começaram as expect� 

tivas de excassez do produto levando ao aumento dos preços, e 

provocando, inclusive, a liberação pelo Conselho lnternacio 

nal do Açúcar das cotas de exportação, em janeiro de 1972. A 
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decisão favoreceu ao Brasil que pode se desfazer dos seus ex­

cedentes de produção. Os preços do açúcar no mercado inter 

nacional, durante a v1g�ncia do Acordo de 1968, começaram a 

se recuperar a partir de 1969, passando de USi 3,20/lb para 

USi 9,6/Jb em 1973. 

Em 1972, os países exportadores e importadores 

de açúcar iniciaram as conversações para a implementação do 

próximo Acordo, mas uma série de acontecimentos colocavam em 

dúvida o sucesso das negociações: 

- "A entrada do Reino Unido na CEE;

- Expiração da política agrícola da CEE, inclu

sive a do açúcar; 

-·Perspectivas de modificações na política aç�

careira norte americana; e 

sultante da 

p. 222).

- Predominância no mercado de altos preços re

excassez de oferta de açÚcar 11 (MONT'ALEGRE, 1976 

Dados os fatores acima, negociar um Acordo p� 

ra estabilizar os preços, quando estes se encontram em alta 

tornava, sem dúvida, difícil os entendimentos. Os principais 

argumentos dos paises importadores, liderados pelo Canadá e 

Japão, eram no sentido de convocar os países exportadores a 

aumentarem suas produções de açúcar. Pelo lado dos países ex 

portadores, liderados pelo Brasil, África do Sul, Austrália e 

Cuba, a questão voltava-se .para a divisão das'cotas de expor­

tação. Entretanto, a não adesão dos Estados Unidos e da CEE 

tornou inviável a implantação de um novo Acordo. 

Assim, de 1973 a 1977 o mercado açucareiro fun 

cionou livremente. Em 1974 houve uma significativa elevação 

dos preços do açúcar no mercado inter�acional. Diversos fato 
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res contribuíram para redução da produção e consequente elev� 

ção dos preços. Entre eles o desestímulo dos produtores, aos 

baixos preços vigentes no período 1965-1968. A queda dos in­

vestimentos agroindustriais dos países industrializados, nos 

países em fase de desenvolvimento, as restrições as export� 

ções dos países membros determinadas no Acordo de 1968 e a 

queda das safras da União Soviética, Cuba e outros países do 

bloco socialista devido a fatores climáticos. 

O consumo mundial per capita cresceu de 

a 1974, levando inclusive, a redução dos estoques e a 

da especulativa nas Bolsas de Nova Iorque e Londres, 

do com que o preço do açúcar alcançasse em novembro de 

ust 61/lb. 

1965 

corri 

fazen 

1 974 

Com a entrada do Reino Unido no Mercado Comum 

Europeu, teve que ser revisto o Acordo do Açúcar da Comunida 

de Britânica. Esse Acordo determinava compromissos mútuos de 

compra e venda entre países exportadores e importadores de 

açucar da Comunidade Britânica. Após sucessivas conversações, 

foi firmada, em 1975, a Convenção de Lomé. Os países em dese� 

volvimento pertencentes ao Acordo Internacional do Açúcar an 

terior, formaram, com outros países, o grupo de Estados da 

África, Caribe e Pacífico (ACP). A CEE firmou convênio com os 

países pertencentes ao grupo ACP, para compra anual de uma co 

ta fixa de 1.305 milhão de toneladas de açúcar, por um preço 

negociado anualmente. (AGROANALYSIS, janeiro de 1983 p.5). 

No entanto, a expectativa quanto a garantia d� 

da pela CEE aos países da ACP, provocou o declínio dos pr� 

ços do açúcar. Mas a principal causa desse declínio foi p 

crescimento da produção de açúcar, acompanhada de menores ta 

xas de crescimento do consumo. Os fatores que contribuíram p� 

ra o aumento da produção foram: 
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- Expansão da area plantada devido a incenti 

vos governamentais em alguns palses produtores, influenciàdos 

pelos preços de 1974; e 

- Ampliação dos parques industriais.

A redução no consumo foi devido nao so aos a l

tos preços existentes na epoca como também ao uso do produto 

substituto 11High Fructose Corn Syrup'' (HFCS), desenvolvido 

nos Estados Unidos. O consumo americano de HFCS passou de 450 

mil toneladas em 1975, para l milhão de toneladas em 1977. 

Diante da situação de baixa de preços e eleva 

dos estoques no mercado açucareiro, pafses exportadores e im 

portadores negociaram um novo Acordo em 1977, que entrou em 

vigência em julho de 1978. A faixa de preço estabelecida foi 

de USi 11/lb e USi 21/lb. Em maio de 1981, a faixa de preço 

foi fixada em USi 13/lb e USi 23/lb. As cotas de exportação 

variavam de acordo com o comportamento dos preços. Neste Acor 

do foi estabelecido o mecanismo do estoque regulador, que se 

ria financiado pelos países exportadores e importadores pe� 

tencentes ao Acordo. Desde o início, o Acordo de 1977 foi de­

sacreditado, devido a não adesão dos Estados Unidos e da CEE. 

Após dois anos de vigência, em 1979, os Estados Unidos aderi­

ram ao pacto. Porém, a elevada participação da CEE nas expor 

taç�es mundiais de açGcar, poria em dGvida a efetividade do 

Acordo. 

Deve-se destacar que o comportamento do consu 

mo muito contribuiu para instabilidade do mercado açucareiro. 

A existência de campanhas alegando efeitos maléficos do 

car à saGde e o aumento do uso de sucedâneos, levou à 

no consumo. 

açu 

queda 

A política àa CEE de subsídios e incentivos a 
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produção de açucar, o Programa de Açúcar norte-americano e 

japonês de expansão da produção de sucedineos HFCS e os acor­

dos preferenciais de Cuba com os pafses do bloco socialista , 

contribuíram para não efetividade do Acordo Internacional do 

Açúcar de 1977, particularmente pela não adesão ao pacto da 

CEE. 

Desde 1983 verifica-se negociações multi late 

rals para a implementação de um novo Acordo Internacional de 

Açúcar. A CEE tem como principais exigências para aderir ao 

pacto: 

- Intensificação do controle quanto ao

volvimento de suced�neos de açGcar;. 

desen 

- Fiscalização aos acordos preferenciais; e

- Maior controle das exportações dos países 

desenvolvidos. 

Dado que as exigências da CEE vao contra a p� 

lTtica de potências como Estados Unidos e Japão, até o momen 

to os pafses exportadores e importadores não chegaram a um 

consenso para a formalização de um novo Acordo Internacional 

do Açúcar. 
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3. EVOLUÇÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE CACAU, CAFÉ E AÇÜCAR

1962-1982

Desde a década de 40, particularmente no perf� 

do da 11 Guerra Mundial, alguns países entre eles, o Brasil 

passaram a adotar uma política de desenvolvimento. No Brasil 

a política teve como base a passagem de um modelo primário­

exportador para o modelo de substitufção de importações. Com 

a implantação deste modelo atê mais ou menos 1964, a política 

comercial e cambial brasileira de certo modo não favoreceu as 

exportações (exceto no caso do café). A estratégia inicialme� 

te adotada tinha como objetivo principal, o desenvolvimento do 

mercado interno. 

A crise política e econômica interna de l 964, 

levou o governo a adotar como prioridade a promoção das expo� 

tações visando o equil Íbrio no balanço de pagamentos. O gove� 

no instituiu várias medidas de política cambial, comercial e 

fiscal para o incremento das exportações, ZOCKUM (1976). 

A partir de 1972, com a criação da Comissão p� 

ra Concessão de Benefícios Fiscais a Programas Especiais de 

Exportação-BEFIEX, foram criados programas especiais para a 

exportação de produtos manufaturados. O novo plano de desen 

volvimento Stria de crescimento econômico com maior abertura 
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para o exterior e diversificação na pauta das exportações. 

Neste capítulo, pretende-se analisar a evolução 

do comércio internacional de cacau, café e açucar e o grau de 

concentração das exportações brasileira de cacau em amêndoas, 

café cru em grãos e açúcar demerara no período 1962-1982. Pro 

cura-se relacionar os resultados, com as políticas adotadas p� 

lo Governo brasileiro, de incremento das exportações a partir 

de meados da década de 60, com a política de industrialização 

brasileira implementada no início dos anos 70 e com a atuação 

dos Acordos Internacionais de Cacau, Café e Açúcar no perío­

do de análise. 

3.1. Mercado Internacional de Cacau 

O cacau se destaca como importante produto agr_I. 

cola no mercado internacional. Os dados da tabela 04 eviden 

ciam as mudanças ocorridas na produção de cacau de alguns pa_I. 

ses. Gana e Nigéria vem diminuindo a produção sendo que o de 

crésclmo na produção deve-se principalmente a problemas pol_I. 

ticos em Gana e ao interesse econômico da Nigéria na produção 

de petróleo. No Brasi 1, Costa do Marfim, Equador e Malásia a 

produção tem aumentado significativamente devido a Programas 

de expansao da lavoura cacauei ra. 

Observa-se pelos resultados da tabela 05, que 

a taxa de crescimento da produção brasileira de cacau em amen 

doas para o perfodo 1962/1963-1981/1982 foi de 5,74%. Esta 

taxa de crescimento da produção de cacau em amêndoas deve-se 

aos altos preços do cacau a partir de 1969, dado a frustração 

da safra temporão 1968/1969, atribuída a condições climáticas 

adversas. Os altos preços incentivaram novos plantios, que , 

juntamente com condições climáticas favoráveis, levaram ao 
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L:ibel a O 4 Produção Mundial de Cacau em Amêndoas e Produ 

çao dos Principai s Países Produtores 

1962/63 - 1981/82 

1 • O O O Toneladas 

(o'H& do kt:p�tíl lc• \•l> D<Nls lot• 1 

Período l"..ltf 1111 C•n• hiqir i• (�.�rÕ.el 8.ra,1 l (quador Ci,o."'11� n i t an.t r,,11âi la lot.tl P-a ht, M.1ndtaf 

,�r.110 101 U2 174 75 11 l )8 )7 %1 157 1.158 

l'J6 1/�, ,1 i,J6 ?l& 8• 123 }5 ., I.OJ} 18) 1.216 

l5c4/6� i-s SS7 29• 'º 116 \7 J2 1.282 200 1. ,82 

,,i�1U 111 1, 10 182 78 110 )S 28 1.0 IS 190 1.205 

lfjU!&J li,] )76 ll) ss l 72 52 28 1.12, 2ti9 l. ))} 

15L 7 ;U , ... ,., s 2JS 'º Hl 68 )O l, 125 208 1. ))) 

19(.�1&9 11,2 )JI, 1a, 10) 16) S2 21 I.OC& 21, 1.220 

l9f,)/)0 178 1,09 2 ,, 108 197 S• \2 l.?10 208 1.41! 

1,70171 180 )92 )08 112 182 61 2S l,l/,1, 2JS 1,,99 

l'.)71/ll 226 4U lSS 12) 1&7 67 ,1 5 1. J,B l )S 1.SBJ 

1'72/J) 181 ,., a HI 107 162 I,) 28 ' 1.1 é9 208 1.)97 

nnn, 210 J•J 21 S 110 21,2 ?l ., 10 1,2,2 205 l ,41,J 

1�71,175 2,1 JBl 214 118 265 ,s )) 12 1. 3,0 210 l.SSO 

,,rsn& 127 )9& 115 56 251 60 32 16 1. 29) 209 l.�02 

191in1 230 )21 165 82 nó 72 )8 18 1.152 192 1.3•4 

1511178 nJ 270 202 108 279 e, }$ 21 1. )O) 21S l.SI & 

IS )Ô/79 )12 ,ss l SD !OS )09 92 l,Q 27 1. ?9) l f7 I .SIO 

1575/30 )73 ns 160 122 25• 9ó ,, )I, '· nJ :23 l ,é 16 

19g�;81 1, 1 S 2;2 ISS li& JS) e, JS ,., l•ól in l.66S 

l;iS 1 /81 •S6 llS IBl 122 )11 es ,.� 62 1. '-63 236 1.719 

Fonte: Gi 11 & Duffus Cocoa Market Report n'? 249, February 

1973 (Dados 1962/63 - 1969/70). 

Gill & Duffus Cocoa Statistics,May 1982 ( Dados 

1970/71 1972/73). 

Quarterly Bulletin of Cocoa Statistics,Volume IX, 

number 4,September 1983 - ICCO - London Dados 

1973/74 - 1981/82). 



Tabela 05. Taxa Geométrica Anual Média de Crescimento nos Pe 

ríodos 1962/63 - 1981/82, 1963 - 1982 - Brasil 

Taxa Geor.iétr i ca Anua 1 .de Cresc irnento�/ 

Produto 

- 1/Produçao-

}962/63 - 1981/82 

- 2/Exportaçilo-

1963 -1982 . 

Preços Reais de Exportaçã�/ 

1963 - 1982 

Cacau em A�êndoas 

e Derivados 

Cacau em Amêndoas 

Derivados de Cacau 

5,74 

5,70 2,55 

3,00 2,59 

8,96 3,22 

a/ Estimada através do ajustamento da regressao linear simples 

onde a variável independente é a tendência e a variável de 

pendente é o logarítimo dos valores observados das variá 

veis. Determinado o coeficiente de regressão (b) a taxa ge� 

métrica anual média (r) foi estimadà através da fórmula r = 

antilog b-1. 

b/ Os preços fob das exportações brasileira de cacau em amen 

doas e derivados obteve-se dividindo o valor anual médio em 

dólar das exportações brasileira de cacau em amêndoas e de 

rivados pelo volume em toneladas das exportações brasileira 

destes produtos. 

Os preços em dólar por tonelada foram deflacionados pelo 

1ndice de preço no atacado dos Estados Unidos corrigidos 

base 1982 � 100. 

Fonte: 

1/ Gil l & Duffus Cocoa Market Report n'? 249, February -1973, May 

1982. 

Quarterly Bulletin of Cocoa Statistics, Volume IX, number 4, 

September 1983 - ICCO - London. 

2/ Dados Preliminares - Comércio Exterior Brasil - Banco do 

Brasil - CACEX - 1963 - 1982. 

Brasil Exportação - Banco do Brasil - CACEX - 1975 - 1982. 
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aumento da produção a partir de 1973/1974. Por outro lado, a 

implantação do Programa de Expansão da Cacauicultura-PROCACAU, 

em 1976, contribuiu para o aumento significativo da produção 

via implantação de novas áreas, renovação de cacauais decaden­

tes e modernização da lavoura. 

Dentre os principais países exportadores de ca 

cau em amêndoas, Gana e Nigéria lideraram as exportações até 

1977. Estes países, como grandes produtores de cacau, tinham 

participação significativa nas exportações mundiais do prod� 

to. Nos últimos anos, o decréscimo da produção de cacau nes 

ses países, e a consequente queda na participação nas exporta 

çoes mundiais do produto deve-se a instabilidade política de 

Gana e ao interesse econSmico da Nigéria na exploração do p� 

tróleo. A participação de Gana e Nigéria na exportação mun­

dial de cacau .em amêndoas, em 1962, era de 41,27% e 19,12% 

respectivamente. Em 1981 a participação de Gana caiu para 

16,17% e da Nigéria para 6,47%, No entanto, Costa do Marfim e 

Brasil vêm assumindo a liderança. A participação da Costa do 

Marfim e Brasil, que em 1962 era de 9,7% e 5,29%, respectiva­

mente, passou em 1981, para 37,28% e 10,64%, respectivamente, 

(Tabela 06). 

A taxa média anual de crescimento das export� 

çÕes brasileira de cacau em amêndoas e derivados no 

de 1963-1982, foi de 5,70%, sendo que para o cacau em 

período 

amen 

doas, foi de 3% e para derivados de cacau 8,96%. Embora, a ta 

xa de crescimento das exportaç�es de cacau em amêndoas seja 

significativa, as exportações de derivados de cacau tiveram 

crescimento recorde (Tabela 05), devido às profundas modifica 

çÕes ocorridas na década de 70, com a intensificação de insta 

lações de fábricas de derivados de cacau no Brasil. O aumen 

to da capacidade instalada e a entrada de novas firmas produ­

toras de derivados de cacau, decorreram dos incentivos fiscais 
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Tabela 06. Particip�ç�o Percentual dos Principais Paises Ex 

Costa do 

PerÍoào f�a!"" fim 

1952 9, 71 

13(3 9,57
:964 12,00 

1965 9,65 

19(,6 11, 15 

1967 9,76 

1%S 11,55 

1%9 i 1,91 

197C 1:,77 

10,' _, . ' 12,30 

1972 12,S2 

l::73 13,21i 

1:n4 17,SD 

l 5 75 14,4; 

1S76 17,26 

1977 15,63 

1978 23, 13 

1 ·?7Q ..,,.., l 8, 39

1;?'30 27,57 
1931 37,28 

portadores nas Exportações Mundiais de Cacau em 

Amêndoas. 

1962 - 1981 

Gana Nigt:ria Camarões Sras i i 

41, 27 19, 12 6,37 5,29 

33,55 '.7,09 7,62 6,64 

37,56 13,37 5,73 7,28 

38,44 23,74 5,99 7, 08 

35,83 i 7, 37 7,04 10,24 

30,:;6 22,89 6,38 10,t-9 

31, 76 l'.;,33 6,26 7,22 

2/; ,61: 17. 4 l 7,43 12, 12 

32, 77 l7,5fl 6,43 10,63 

26,28 22,76 6,61 9,96 

33,23 18, 39 6.61 8.23 

34 ,63 19,81 7.78 7,59 

27,42 17 ,21 7, 77 11, 27 

27,29 16,53 6, 1 D 14 ,92 

29 .. C3 19,73 6, 11 11, 33 

26,63 17,68 5,58 l l ,2Ó

20,, 9 17,63 5,88 12,70 

21 ,S4 i 2., 15 G,56 16, 77 

2C, L:9 13, Oi 7,77 1 i ,S4 

16. 17 6,q 7,06 10,&4 

Equador 

3,04 

3,42 
2,56 
3 .Oli 

2,93 
4, l 3 

6, 16 

3,26 
3, 21 

l: -�·,Lf 

3.63 
2,18 

4,92-
3.22 

l, 55 
1, 33 
1. 52

1. :.o
l. 36

2.30

D,;;,.,ai s 

P<'ÍSCS 

15,20 

1 G, 11 
15,54 

12,06 

15, 1: 5 

15,20 

17,23 

23,22 

;G,70 

17. 22
1 7 .. ; G 

14, i 7 
l, L:: 
' .J, . .,, 

17 1 54 

, l.t .f. O 

20,;2 

10,;ó 

27 .fJ 

, ""'l ""r 

1, .vo 

20.09 

Total 

1. ººº t

l .C2�

1 .024 

1 .. 017 

l. 285

l ::�94

1. 066

1. 039
9S2

1. 120

1. 195

1 .2'.;0 
, ,..o,.,, 
' .. 1:..•·...,\, 

i. 1/;5

l . ; e O

1. 130

950
i .055 

")�t) 
✓,,� 

l • c3::

l. :75

Fonte: Dados Preliminares - Gill & Duffus Cocoa Market Report, 

n? 249,February 1973. 

Gi 1 l & Duffus Cocoa Market Report, n? 309,0ctober 1983, 
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e financeiros concedidos pelo governo federal, com o objetivo 

de ampliar o parque industrial brasileiro e c onsequentemente 

as exportações de produtos industrializados. §/ 

Entre alguns incentivos destacam-se: 

- "Financiamento para giro a c ustos subsidiados

(atê o valor limite de 30% das exportações do ano anterior, 

sem correção monetária e juros de 8% ao ano), operação 15/6 do 

Banco do Brasi 1 e adiantamentos sobre contratos de câmbio; 

- Créditos de IPI e ICM incidentes sobre as ex

portações, c onforme deliberado pela P ortaria n9 73 do Ministê 

rio da Fazenda de 31 de dezembro de 1978; 

- Isenção de Imposto de Renda sobre a parc ela

das vendas relativas à exportação que nas principais empresas 

do setor atinge sua quase total idade c erca de 90%; e 

- Isenção de Imposto de Renda para equipame.!2_

tos no valor de até 10% do inc remento anual do valor das ex­

portações obtido no Último ano em relação ao anterior (Dec re­

to Lei n9 1.189)" BNDE (1978). 

Observa-se pela tabela 07, o crescimento da 

participação dos derivados de cacau, na exportação total de 

c acau, especialmente a partir de 1976. Tal tendência deve�se 

a intensificação no Brasil de instalações de fábricas de pr!?_ 

dutos derivados, levando o país a exportar o produto, c erca 

de 50% na forma 11in natura" e 50% na forma de derivados de cacau 

(manteiga de cacau, .massa de cacau ou líquor, torta de cacau e cacau empó). 

A maior parte do volume exportado pelo Brasil 

de c acau em amêndoas segue para os E stados Unidos, Países 

61 Para maiores detalhes sobre estes aspectos, vide Brandão A.L.A., Po1Íti
cas Econômicas e seus Efeitos no Desempenho da Economia Cacaueira 1950:-
1980, USP-ESALQ, (Tese de Mestrado), 1983. 



Tabela 07. Exportação Brasileira de Cacau em Amêndoas e Deriva 

dos e Participação Percentual 

1963 - 1982 

l .000 Toneladas

(;,cau em Ainêndo<"ts e c�-cau em Relação Cacau em Amêndoas o�rlv�dos Re t ação 0fl'r f v,1rlo'\ <lP ( rtí :w 11,1 

f•,•r fndo DerivadoJ (E1A)2_/ Amêndoas na Exportaçio Total de Cacau de C.i1"',1U Exportação Tot�I de L1cau 

% (ETA)�/ % 

1'11 J 112 68 60,7 44 39,J 
19(,/, 108 74 68,5 34 31 ,5 

1%5 141 91 64,5 50 35,5 
1966 175 112 64,0 63 36,0 
19(, 7 179 114 6),7 65 J{,, 3 

1968 13) 75 56,4 58 4J ,fi 

t9,\9 172 119 69,2 53 30.3 

19 70 189 119 63,0 70 37 · º

1q 71 199 119 59,P 80 40,2 
1972 203 102 50,2 101 49,8 
l':171 181 82 4S,3 99 51,.7 
1974 247 129 52,2 118 47,8 

19 75 291 176 60,5 115 39,5 
111& 242 128 52,9 114 47, 1 
1'!77 228 107 4&,9 121 53, 1 
1'173 276 134 lt8,6 142 SI ,4 
1'179 329 156 47,4 173 52 ,6 

1'130 320 IH 38,4 197 61 .s 
1·•�1 336 125 37,2 211 62,8 
,,,qz 309 143 46,.l 166 SJ,7 

a/ Derivados em termos de amêndoas (ETA)- Fatores de conversao: 

massa de cacau - l ,2498, manteiga de cacau - 2,6586. 

Fonte: Dados Preliminares - Comércio Exterior Brasi 1 - Banco do 

Brasi CACEX - 1963 - 1982. 

Bras i 1 Exportação - Banco do Bras i 1 - CACEX - 1975 - 1982. 
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Baixos, Reino Unido, Alemanha Ociden t al, Polônia, União Sovié 

tica entre outros. 

No período analisado, 1963-1982, observa-se o 

crescimento da exportação brasileira de cacau em amêndoas p� 

ra os países do bloco socialista, Polônia e União Soviética 

resultante do incremento do intercimbio comercial com os pal 

ses do leste europeu (Tabela 08). 

A receita cambial brasileira com as export� 

çÕes de cacau em amêndoas e derivados cresceu ao longo do 

período 1963-1979 (Tabela 09), sendo que o valor das export� 

çÕes brasileira de cacau em amêndoas e derivados em 1979 atin 

giu o recorde de 952 milhões de dólares, receita esta favore 

cida pelos altos preços vigentes no período 1976-1979. A pa� 

ticipação das exportações de cacau em amêndoas e derivados re 

presentava, em 1969, 6% do valor das exportações brasileira 

Essa participação decresceu no período 1970-1976, o que pode 

ser atribuída à diversificação na pauta das exportações brasi 

leira. No período de 1977-1979, a participação nas export� 

çÕes de cacau no valor das exportações brasileira manteve-se 

superior a 6%, decrescendo drasticamente nos três anos post� 

riores, atingindo 2,16% em 1982. Os baixos preços do cacau a 

partir de 1980 provocaram a queda das receitas de exportação 

db produto e consequentemente o decréscimo na participação das 

expor�ações brasileira. 

Os maiores países importadores de cacau em amen 

doas sao Estados Unidos, Alemanha Ocidental, Pafses Baixos, 

União Soviética, Reino Unido, Itália, França, Espanha e Bél 

gica. Nesses países estão localizadas diversas fábricas de 

chocolate, sendo que o elevado consumo per capita de chocola 

te nesses pafses os colocam como os maiores importadores mun­

diais de cacau em amêndoas. O consumo de chocolate é favorecido 
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p e l a t r a d i ç ão , v a l o r nu t r i t i v o d o produto , a l é m d o c 1 i ;;; •·· f r i o 

e temperado. 

Observa-se pelos dados da Tabela 10, uma tendê� 

eia de queda nas importaç6es de cacau em amêndoas pelos Esta­

dos Unidos, Itália e Bélgica, o que pode ser atribuído E,o uso 

de suced�neos da manteiga de cacau na f�bricação do chocolat� 

Nos Gltimos anos o uso de sucedineos da manteiga de cacau, en 

tre eles 11 Shea Butter 11 , 1 1 lllipée 11 , Óleo de dendê e oléo de 

palmiste, tem aumentado devido principalmente aos elevacics pr! 

ços do cacau que prevaleceram no período 1977-1979. A alta 

de preços do produto levou determinados países a i n v e,. t i r em 

em novas instalaç6es industriais para o uso de suced�nE 

Após ciclos de alta e baixa de preços, em 1960, 

o mercado internacional do cacau volta i instabilidade. A pa�

tir deste ano, são frequentes is negociaç6es entre pafses pr�

dutores e consumidores para implementação do Acordo Interna 

cional do Cacau, visando a estabilidade dos preços. A ndên 

eia de queda nos preços permaneceu até 1965 devido aos exce 

dentes de produção mundial de cacau. De 1966-1969 ocorreu au 

mento nos preços em decorrência da queda da prodttção rn·rndial 

de cacau. Neste período, as moagens excederam i produç�o, 9! 

rando uma situação de déficit. O declínio acentuado da prod� 

ção mundial de cacau, de 1,493 mil toneladas em 1964/1965 pa­

ra 1,214 mil toneladas em 1965/1966, deve-se a problemas cli 

máticos, como a seca na Costa do Marfim, Gana e Nigérié1 (Tabe 

la 11).

No período de 1970-1972, há nova queda de pr� 

ços no mercado internacional de cacau, em consequ�ncia do au 

mente da produção mundial do produto a taxas bem mais eleva 

das do que as do consumo. A partir de 1973, a tendência se 

inverte ocorrendo grandes elevações de preços no rnercado 
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externo, sendo que neste ano, estava em vigor o 19 Acordo ln 

ternacional do Cacau de 1972, o qual não teve atuação, uma vez 

que os preços do cacau no mercado externo, permaneceram acima 

dos preços limites estabelecidos no Acordo. A taxa anual me 

dia de crescimento dos preços de cacau no perfodo 1963-1982 

foi de 2,55% para cacau em amêndoas e derivados, 2,59% para c� 

cau em amêndoas e 3,22% para os derivados (Tabela 05). Os ele 

vados níveis de preços verificados no período, devem-se à ex 

cassez de oferta do produto no mercado mundial e a 

econômica dos países industrializados. 

expansao 

A expansao econômica dos países industrializa­

dos levou �o aumento significativo do consumo de cacau e, por 

outro lado, os países produtores não puderam acompanhar em ter 

mos de aumento de produção, uma vez que a cultura do cacau e 

de ciclo longo, respondendo a longo prazo os incentivos de 

preços. Cabe sal lentar a queda da produção de cacau em Gana , 

que durante muitos anos ocupou o primeir6 lugar como produtor 

mundial do produto. O declínio da produção de cacau em Gana 

deve-se especialmente à instabilidade política e aos 

preços pagos aos produtores. 

baixos 

A situação favorável de preços no mercado in 

ternacional levou alguns pafses a investirem maciçamente no 

aumento da produção de cacau. Brasil e Costa do Marfim cri a 

ram Programas Especiais de expansao da produção de cacau. O 

Brasil criou o Programa de Expansão da Cacauicultura-PROCACAU, 

instituído em 1976, que tinha como meta a implantação de 300 

mil hectares de cacauei ros novos e a renovação de' 150 mil hec 

tares. li Al�m dos preços favoráveis no mercado internacional,

outros fatores parecem ter contribuído para a implantação 

do PROCACAU , dentre os quais destacam-se o desenvolvimento de 

li Em 1982 houve modificação nas metas passando a implantação para 2�5,8
mil hectares e a renovação para 69,1 mil hectares. 
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novas tecnologias pelo Centro de Pesquisas do Cacau - CEPEC , 

subsídios e financiamento dado pelo governo aos produtores e 

as indústrias processadoras. 

Os altos investimentos na década de 70 para 

expansao da produção de cacau levaram, a partir de 1980 , 

a

a

elevação dos excedentes de produção e, consequentemente, a re 

dução de preços. Um dos sérios problemas enfrentados pelos pr� 

dutores mundiais de cacau nos Últimos anos, é o aumento pe� 

sistente dos estoques mundiais do produto. Os estoques fi 

nais, que em 1980/1981 eram de 556 mil toneladas, passaram a 

666 mil toneladas em 1981/1982. Outrossim, a variação do est� 

que • estoque final menos estoque inicial, tem sido positiva 

nos Últimos cinco anos agravando as flutuações de preços (Ta 

be 1 a 1 l). 

A situação de excesso de produção de cacau no 

mercado mundial, a partir de 1980, os baixos preços vigentese 

a falta de consenso entre pafses produtores e consumidores p� 

ra a implantação imediata do 39 Acordo Internacional do Cacau, 

contribufram ainda mais, para o declfnio dos preços do prod� 

to no mercado internacional. 

No tocante aos estoques de cacau, destaca-se 

que os países consumidores de cacau fazem a estocagem do pr� 

duto. Sendo o cacau um produto perecível, sua estocagem por 

um período de tempo mais longo se verifica nos países de cl i 

ma frio e temperado. Alguns países produtores estão investin­

do para melhorar as condições de estocagem em clima tropical. 

O produto a ser estocado deve ser na forma de derivados de 

cacau, uma vez que a estocagem do cacau em am�ndoas é mais 

sensível à pcrecibi 1 idade. No Brasil, algumas indústrias de 

der.ivados· de catau já possuem capacidade para estocar o pr� 

duto. 
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Tabela 11. Balanço Mundial da Oferta e Demanda de Cacau e rn 

Amêndoas 

19ó0/61 - 1581/82

.000 Toneladas 

Estoque Total (an,to) <!♦ To:al (Liquido) da Ois;>onibilid11de ls toque Vari•ç�o do 

Proouçâo Hundial i1Perlcdo lnicíal Produção Mundial 7ou1 t',oageni final [Uo<;ue 

t960/6I 385 l, 189 1. 177 l. $62 l.000 5&2 ♦ 177 

1961/62 562 I. l �O ,. 129 1.691 1.095 596 ♦ 3�
1!';62/63 596 1.176 l, 164 1. 760 l.144 616 + 20
196)/6� 61(, 1,234 1,222 1. 838 1.104 654 ♦ 38

1964/65 654 l,S08 l,493 2.147 1. 297 845 + 191 

1965/66 845 1. 226 1,214 2.059 1. 37� 685 - 160
19(,&/6] 685 1. 351 l, 337 2,022 1. 387 6}5 50

196716g 635 1.)54 1,3�0 1.975 1,403 572 6)

1968/69 572 1.2u 1,230 l. 802 1 .  )6'.) 43.} - 139
1969/10 i,33 1. 435 l.421 1,8si. 1.354 500 ♦ f,] 

1970/71 soo 1,499 l.484 1,984 1.399 ses + 85
1971172 585 1. S83 l. 567 2,152 l. 536 616 ♦ 31
1972/73 616 1,397 ,. 383 1. 999 1. 583 Z.16 - 200
1973174 416 1,448 1. 434 l. 850 , . S 12 338 78
19H/75 338 1,5;9 1. 534 1,872 l.�52 420 ♦ 82

1975176 li20 \, 512 l,�97 1.917 1. S2J 39� 2&

1976/77 39li 1.338 ), 325 1• 719 1. "42 277 - H7
1977178 277 1,503 1,488 l. 765 1. 399 366 ♦ 89
1378179 )66 I'. 4$9 ,, 47li 1.840 1. 459 381 + 15 

1979/80 )81 1,622 1.606 1.987 1.�89 �98 ♦ 117
ISII0/81 498 t.6(,4 · 1,647 2. 11.5 1. S59 ss& ♦ sa

ISBl/82 556
c l. 726c l. ;10sc 2.26$c 1 .sssc 666c 

♦ IIOc 

a/ Considerando 1% de perda na produção mundial bruta. 

b/ Moagens mundial excluindo 5 mil toneladas de cacau 

doas, vendidas para uso não tradicional, as quais, 

das dos estoques. 

c/ Estimativa 

em amen 

deduzi 

* Disponibilidade total = estoque inicial mais a produção mun 

dial líquida.

Fonte: Gi 11 & Duffus Cocoa Market Report,n<? 309, October 1983. 
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A vulnerabilidade dos países produtores de ca 

cau diante dos países consumidores, pode ser atribufda a fal 

ta de condições apropriadas para estocagem do produto, tendo, 

como consequência, a predominância dos países consumidores 

na comercialização mundial de cacau em amêndoas e derivados e 

a fragilidade dos países produtores nas negociações dos Acor­

dos Internacionais de Cacau. 

O consumo brasileiro de cacau possui caracte 

rística distinta. O cacau é um produto altamente voltado para 

o mercado externo, sendo o consumo interno reduzido. As 

ind�strias chocolateiras, em sua maioria, adquirem o cacau em 

amêndoas, �ue depois de processado é utilizado para seu pr� 

prio consumo, na confecção do produto final-chocolate. O con 

sumo interno de cacau, situando-se em torno de 10% da prod� 

ção nacional de cacau, é considerado baixo, dado que o Brasil 

ocupa o 29 lugar como produtor mundial de cacau. 

Desde a década de 70, uma série de campanhas 

estão sendo desenvolvidas através do Comitê Nacional de Expa� 

são do Consumo Interno do Chocolate-CONEC, para incentivar o 

consumo brasileiro de chocolate. Cabe salientar que, embora o 

consumo interno do produto acabado venha aumentando, as camp� 

nhas de promoção do consumo, provavelmente surtirão efeitos 

significativos no médio e longo prazo. As razões para se acre 

ditar na presença de limites a tal crescimento são o nível de 

renda da população, a crendice nos efeitos prejudiciais do 

chocolate i saúde, o que contribui para manter o consumo do 

produto a nível de guloseimas e a diversificação de costumes 

que naturalmente correspondem ao extenso territ6rio onde a p� 

pulação se espalha produzindo padrões diferenciados de consu 

mo. Nesse sentido, a maior demanda se concentra nas regiões 

sul e sudeste, provavelmente devido ao nfvel de renda, a pe� 

cepção do pÚb1 ico dos valores proteicos do chocolate, atitudes 
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essas reforçadas pelo clima mais temperado, que impedem uma 

associação ilógica de idéias relativas ao produto. 

A expansao do setor de produtos acabados 1 eva 

ria a um maior consumo interno da produção cacaueira, o que 

resultaria em maiores retornos na exportação de cacau em amen 

doas e derivados, pela redução da oferta no mercado externo, 

além de ser uma alternativa par a  reduzir a instabilidade de 

preços no mercado internacional. 

3.1.l. Grau de concentração das exportações brasileira 

de cacau em amêndoas 

Observa-se na Tabela 12 o Índice de Gini para 

cacau em amêndoas. No período 1963-1966, o grau de concentra 

çao para cacau em amêndoas apresenta-se elevado, diminuindo a 

concentração entre 1967-1970, tal mudança pode ser atribuída 

ao aumento das exportações dos derivados de cacau, que a pa� 

tir deste período, aumentaram de modo significativo, a 

cipação no valor das exportações brasileira de cacau. 

parti_ 

Em g.<:_
ral, o grau de concentração do valor das exportações de cacau 

em amêndoas se apresenta menos concentrado a partir de 1974, 

esta menor concentração deve-se à política brasileira adotada 

na década de 70, objetivando incrementar as exportações de 

produtos semi-industrializados, no caso do cacau, dos 

dos de cacau. A política de industrialização, levou a 

deriva 

ampl i� 

ção significativa do parque industrial brasileiro e consegue� 

temente ao aumento das moagens de cacau. Salienta-se ainda, a 

polTtica de subsídios aos derivados de cacau, que tinha como 

uma d as f i na l i d a d e s . compensa r a s ta r i f a s pro te c i o n i s ta s a d o ta 

das pela CEE. 

Constata-se a concentração das exportações 
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Tabela 12 .. fndice de Gini: Cacau em Amêndoas ( Valor das l;x 

Período 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

19 7l 

1972 

portações Brasileira por Países Importadores). 

1963 - 1982 

Cacau Período Cacau 

0,73 1973 o, 71 

o, 74 1974 0,62 

0,84 1975 0,64 

0,78 1976 0,59 

0,68 1977 0,62 

0,62 1978 0,63 

0,62 1979 0,58 

0,65 1980 0,59 

0,75 l 98 l 0,60 

0,74 1982 0,54 
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brasileira de cacau em amindoas para os mercados tradicionais 

(Tabela 08): Alemanha Ocidental, Estados Unidos, Pafses Bai-

xos, Polônia, Reino Unido, União Soviética entre outros. En 

tretanto, a menor concentração nos Últimos anos, poderia es 

tar associada à conquista pelo Brasil de novos mercados. As 

indicaç&es levam a crer, que não houve conquista de novos mer 

cados pelo Brasil, mas, o aumento da demanda em alguns pai 

ses compradores, notadamente União Soviética, AMIN (1984). 

3.2. Mercado Internacional de Café 

O Brasil, que por muitos anos foi praticamente 

o único país produtor de café, mantém até hoje posição de ma�

or produtor mundial. Cerca de 74% da produção mundial de café

provem do Brasil, Colômbia (29 produtor mundial de café), Mé

xico, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Indonésia, Angola

Costa do Marfim e Uganda. A produção brasileira de café em

1964-1965 alcançou 498 mil toneladas, o decl Ínio da produção

deve-se às geadas de agosto/setembro de 1963 e ao plano de e�

radicâção e diversificação da safra cafeeira, que teve início

em 1962 (Tabela 13). No período analisado, 1962/1963-1980, a

menor produção brasileira de café verificou-se em 1975/1976 ,

400 mil toneladas, sendo que o novo decréscimo da produção

foi provocado pelas geadas ocorridas no sul do país em 1975.

A participação do Brasil na produção mundial de 

café em 1962/1963 era de 41 ,53%, enquanto que no mesmo perí� 

do, a particlpação da Colômbia era de 10,78%. A rápida expan-

são da cafeicultura na Colômbia fez com que a sua 

çao aumentasse para 17,09% em 1980 (Tabela 14). 

particip� 

A taxa anual média de crescimento da produção 

brasileira de café cru em grãos foi de -0,15%, devido em parte 
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às frequentes geadas ocorridas no período, especialmente nos 

ahos de 1963 e 1975. Por outro lado, os elevados estoques do 

produto provocaram a decisão do governo de destruir aproxima­

damente 78 milhões de sacas de café e de implantar o plano �e 

erradicação da lavoura cafeeira em 1962, medidas estas que co� 

tribufram para a diversificação da lavoura brasileira. 

A taxa anual média de crescimento das exporta­

çoes de café cru em grãos e solúvel no período 1963-1981 foi 

de -1 ,59%, das exportações de café cru em grãos -2, 77%, enqua� 

to que a taxa anual média de crescimento das exportações de 

café solúvel atingiu 38,53% (Tabela 15). A taxa de crescimen­

to negativa da exportação de café cru em grãos deve-se, con 

forme citado anteriormente, ao plano de erradicação e divers� 

ficação da lavoura cafeeira e à política adotada durante mui 

tos anos pelo Brasi 1, de redução de suas exportações de café 

para manter favorável o nível de preços do produto, no merca 

do internacional. O elevado crescimento das exportações bra-, 

sileira de café solúvel é devido a política brasileira de in 

dustrialização, objetivando o aumento das exportações de pr� 

dutos com maior valor agregado. 

A indústria de solúvel recebeu incentivos finan 

ceiros e subsídios para sua implantação. Dado o crescimentodo 

consumo de café solúvel ·no mercado norte-americano, as autor� 

dades brasileiras perceberam a necessidade de implantação de 

indústrias de sÕluvel de grande capacidade no país. Em 1961, 

a Diretoria do IBC, através da Resolução 195, procurou 

tivar o setor privado para a instalação de fábricas de 

solúvel. Foram concedidos os seguintes subsídios: 

incen 

café 

- 11 300.000 sacas de 60 kg de café por ano, nos 

quatro primeiros anos, pelo preço de mercado interno na epoca 

do faturamento, retiradas dos estoques governamentais; 
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Tabela 15- Taxa Geométrica Anual Média de Crescimento nos Pe 

ríodos 1962/63 - 1980, 1963 - 1981- Brasil 

Produto 

Café Cru C8 Grãos 

e Solúvel 

Café Cru em Grãos 

Cafê Solúvel 

Taxa Geo:c,étrica Anual de Cresci,-.ento�/ 

- 1/
Produçao-

1962/63 - 1980 

- 0,15

- 1/
Exportaçao-

1963 - 1981 

- l ,S9

- 2. 77

38,53 

- b/Preços Reais de Exportacao-

1963 - 1981 

0,83 

1,08 

- 3.05

a/ Estimada através do ajustamento da regressão I inear simples 

onde a variável independente ê a tendência e a variável de 

pendente é o logarftimo dos valores observados das variá 

veis. Determinado o coeficiente de regressão (b) a taxa g� 

ométrica anual média (r) foi estimada através da fórmula 

r "" antilog b-1. 

b/ Os preços fob das exportações brasileira de café cru em 

graos e solúvel obteve-se dividindo o valor anual médio em 

dólar das exportações brasileira de café crú em graos e so 

lúvel pelo volume em toneladas das exportações brasileira 

destes produtos. 

Os preços em dólar por tonelada foram deflacionados pelo 

índice de preço no atacado dos Estados Unidos corrigidos , 

base 1982 = 100. 

Fonte: 

1/ Anuário Estatístico do Café 1976 e 1980/81 - MlC-IBC. 
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- o pagamento seria em 48 prestações mensais, 

iguais e sucessivas, a partir do 139 mês do fornecimento ini 

eia! de cada período; 

- o IBC acertaria o pagamento da matéria-pri­

ma fornecida no primeiro ano de atividade da empresa em prod� 

tos manufaturados, embalado e dentro de certas outras condi 

çoes; 

- aplicação do sistema de 11draw-back 11 nas ex 

portações de solúvel; e 

- concessão de aval pelo governo, atraves de 

sua rede bancária ou financeira nos eventuais contratos de fi 

nanciamento para aquisição de equipamento pelas empresas que 

viessem a ser julgadas aptas" MACEDO (1968). 

Entre os principais países exportadores de ca­

fé destacam-se Brasil, ColSmbia, El Salvador, Indonésia e Mé 

xico. A participação do Brasil nas exportações mundiais de ca 

fé em 1962 era de 35,4%, decresceu para 19,2% em 1979. Tal de 

créscimo deve-se a política brasileira de retenção das expo� 

taçÕes de café, com o objetivo de melhorar o nfvel de preços 

no mercado internacional. Por outro lado, observa-se a cres 

cente participação nas exportações mundiais de café cru em 

graos da Co!Smbia e Indonésia (Tabela 16). O Brasil por um lon 

go perfodo, deteve o monopólio da produção de café, mas os pr� 

ços remuneradores do produto no mercado internacional, levaram 

diversos países a investirem maciçamente na produção desta cul 

tu ra. 

Houve aumento nos preços do café a partir de 

1961-i, devido às geadas no sul do Brasil em agosto e setembro 

de 1963. O declínio da produção brasileira teve grande reper­

cussão na safra mundial de café em 1964/1965, dado a posição 

do país de maior produtor mundial. A tendência de alta de 
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tabela 16. Participação Percentual dos Principais Pafses Ex 

portadores nas Exportações Mundiais de Café Cru 

em Grãos 

1962 - 1981 

f>erír.,do Sras i l Colômbia El Salvador Indonésia México Demais Países Total 

l. 000

1%2 35 ,li 1 li .2 3,2 2, l 3, l 42,00 2.775,3 

1963 39,9 12, 5 3,2 2,0 2,5 39,87 2.')3l1,3 

\9611 31 ,9 13, 7 3,8 2,2 3,8 411, 52 2.80),2 

1965 30,0 i2,6 3,7 4,0 3,0 46,75 2. 698, l

1%ó 34,7 11, 4 3,3 3,4 3,f 44,07 2. 94 l ,6

1%7 3 4,5 12, 1 li' O 4 ,11 2,6 li2,35 3. O 13, 1

1968 35,5 12, 3 3,7 2,5 3,0 43,09 3.21 6, 4

1969 36,2 12, O 3,5 3,0 3,0 42,35 3.251 .7

1970 32,4 12,3 3,5 2,7 2,7 46,31 3. 163, 3
1971 34,4 12,3 3,2 2, l 3,0 45,01 3.209,3

1972 33,2 11, 3 3,6 2 ,4 3,0 46,53 3.4 71, 9

1973 31, 7 · 10,8 4,0 2,6 3,7 li], 23 3.755,0

1974 21,, 2 12,6 4,7 3,3 3,6 51,64 3.287,2

1975 25,2 l 4, l 5,3 3,7 4, l 47, 51 3.474,7

197& 26,5 10,J 4,5 3,6 4,7 49,99 3.528,3

1977 21 ,6 11, 3 6,4 5,3 3,8 SI ,61 2.830,G

1978 22,4 16, l 4 ,2 6,2 3,5 47,71 3.368,7

1979 19,2 17,8 ·5,4 5,8 4, 8 47, l O 3.757,2
i9�G 25,5 l 8, 7 li ,9 6,0 3,7 41, 18 3.552,7
1931 26,4 15,0 3,6 6,1 3,3 45,61 3.632,8

Fonte: Dados Preliminares - Anuário Estatístico do Café 1976 

MIC - IBC 

Anuário Estatfstico do Café 1980/81 MIC - IBC. 

t 
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preços vigorou apenas por dois anos, 1964 e 1965, pelo fato 

da situação do mercado cafeeiro não ser de déficit. Mesmo apos 

a redução da safra brasileira, havia volumosos estoques mun 

dia is de café. Assim, os preços do café declinaram até 1968, 

como consequência dos excedentes de produção e contínua redu 

ção do consumo mundial, especialmente nos Estados Unidos. 

No f i na 1 d a década d e 6 O , pro b l e mas c l i má t i c os 

adversos, a ferrugem e a broca do cafeeiro, provocaram redu­

ção na produção brasileira de café. O volume produzido de ca 

fé em 1970/1971 foi de 660 mil toneladas, resultando na ele-

vaçao dos preços do produto. SÓ foi possível ao Brasil aten 

der seus compromissos externos e consumo doméstico devido aos 

estoques brasileiros de café. Em 1972, o governo federal ins­

tituiu o Plano Trienal de Renovação e Revigoramento da Cafei­

cultura visando a expansão da produção. No entanto, a forte 

geada no sul do país em 1975 novamente levou à redução da sa 

fra brasileira de café, que em 1975/1976 atingiu apenas 400 

mil toneladas. Os preços do produto no mercado 

aumentaram significativamente. 

internacional 

De modo geral, os estoques mundiais de café de 

cresceram de 1969/1970-1978/1979 quando atingiram o menor ní 

vel (Tabela 17). No ano seguinte, os estoques mundiais volta­

ram a crescer. Os aumentos na produção mundial de café nao es 

tavam sendo acompanhados por aumentos no consumo e nas expor-

tações, os quais mantinham-se relativamente estáveis. Neste 

contexto, os preços do café no m�rcado internacional manti 

nham�se ainda a níveis favorâveis, o que pode ser atribuído a 

atuação do Acordo Internacional do Café e ao Grupo de Bogotá 

que intervinha no mercado com o objetivo de manter os preços. 

Em 1981, os preços do c.afé declinaram devido 

ao excesso de produção. A safra brasileira de café em 1980 
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labela l 7. Balanço Mundial da Oferta e Demanda de Café 

l963/6lt - 1981/82 

l • O O O sacas de 60 Kg

Esto<;ues Proéução Disponibilidade Estoques 

Pedodo Iniciais Mund!al Importação Total Consuroo �xportação. r l na Is 

1963/64 80.539 65.341 182 146.062 17.616 Sl.073 77.372 

1964/65 77. 372 52.655 178 130.:zos 16.741 41 .906 71 ,SS7 

l96S/66 71.557 82.157 243 153,963 17.804 49.966 86.190 

1966/67 86. 190 63.387 279 149.856 19.25 l 48.919 81 .686 

l9&7/68 81 .686 71. l 45 273 153. l 04 18.072 SS.520 79.516 

1968/69 79,516 63.289 229 lt.3.034 19.638 53,586 69.810 

1969/70 b9. 8!D 69.627 267 139.7oi. 18.890 SS. 108 65.70'1 

1970171 65.707 59•.427 ses 125.639 19. 370 51.9:ZO 54.351 

1971/72 51t.351 73. 31 l 524 128. lê6 l9.0L8 58.li88 50.&48 

1972/73 50.648 77. 26 7 498 128.413 17.4 55 61.471 i.5,492

1973/74 49.492 65.693 563 115.948 19.125 60.689 36.133

1974/75 36. 133 82.815 564 119. 512 19.2&0 5S.5l8 44. 733

1975/76 44.733 72,963 525 l l 8. 221 18.932 59.8'.;9 39. 393

1976/77 39,393 60.927 585 100.905 l 8. 169 57.009 25. 727

1977178 25.727 71 .074 606 97. i.07 18.973 48.982 29. 452

1978/79 29.452 79,064 719 109.235 19.597 64.7:,e 2�.88!)

1979/80 24. 880 81.867 722 107. 469 20.051 6 i. 938 2S.4S0

1980/Sl 25.480 85.307 6 74 11 l. 461 20.557 59. 1�7 3 l. 797

19a11e2 31. 797 96.U,4 713 129. l 74 21. l 72 61,.667 4 3. 335

Fonte: Anuário Estatístico do Café 1980/81 - MIC - 1 B C .
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atingiu aproximadamente 2 milhões de toneladas, sendo que es 

sa expansão significativa da produção não foi absorvida ,pelo 

mercado, uma vez que, tanto o consumo como as exportações ma.!:. 

tinham-se relativamente estáveis. Mesmo as geadas ocorridas 

em meados de 1981 não foram suficientes para frear o 

nio dos preços do café, dada a existência de elevados 

ques mundiais do produto. 

dec J í 

esto-

As condições de estocagem do café diferem das 

do cacau, uma vez que o produto pode ser estocado em países 

de clima quente e seco. O fato de muitos países exportadores 

de café terem condições climáticas e instalações apropriadas 

para estocagem do produto, torna-os menos susceptíveis as im 

posições dos países consumidores. A possibilidade dos países 

exportadores de café de controlar a oferta mundial do prod� 

to, coloca-os em melhores condições de negociações com os pai 

ses industrializados. A estocagem do café nos países export� 

dores talvez seja um dos fatores que mais contribuem tanto p� 

ra a estabilidade dos preços como para a maior atuação dos 

Acordos Internacionais do Café. 

Referente ao consumo de café, o Brasil é um 

grande consumidor. Nos últimos anos verifica-se mudanças no 

consumo interno de café, havendo uma tendência de substituição 

do café tradicional (café em pó) pelo café solúvel. Na década 

de 70, o volume consumido de café solúvel era em média, de 

aproximadamente 9 mil toneladas; no início da década de 80, o 

consumo interno de café soluvel,  alcançou cerca de 25 mil to­

neladas (Tabela 18). O aumento significativo do consumo domés 

tico de café solúvel deve-se à melhoria da qualidade do prod� 

to, facilidade de preparo e maior rendimento. Entretanto, ai.!:_ 

da se mantem a predominância do consumo brasileiro de café 

do tipo tradicional (café em pó). 
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Tabela 18. Consumo Brasileiro de Café Cru em Grãos e Solúvel 

Período 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

196 2  - 1981  

Café Crú em 

Grãos 

373.435 

404.687 

451 .441 

487.904 

485.843 

517.li27

525. 107

524.700 

533.292 

529.873 

402. 772

403.983 

450.282 

414.956 

384.633 

422. 156

408.643 

396.750 

429.745 

443.338 

Café 

Solúvel 

1. 384

2.016 

1 .627 

2.350 

2.623 

3.643 

4.518 

4.016 

7.832 

7.496 

11.923 

13.877 

14.447 

10.685 

15.524 

24.232 

24.844 

toneladas 

Tota 1 

373.435 

404.687 

451.441 

489.288 

487.859 

519.054 

527.457 

527.323 

536.935 

53li.391 

406.788 

411.815 

457. 778 

426.879 

398.510 

436.603 

419.328 

412.274 

453 .977 

468.182 

Nota: Os dados foram t ransformados de sacas de 6 0  Kg para 

toneladas 

Fonte: Anu�rio Estatístico do Café 1980/81 - MIC-IBC. 
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O elevado consumo interno de café e mais um 

dos fatores que favorece ao país negociar com os países desen 

volvidos, grandes consumidores do produto, face i garantia de 

colocação de uma parte significativa da produção no mercado i� 

ternacional, ao mesmo tempo que se contitue uma alternativa p! 

ra redução da oferta do produto no mercado externo, refletin­

do positivamente no nível de preços internacionais. 

3.2.1. Grau de concentração das exportações brasileira 

de café cru em graos 

A tabela 19, apresenta o Índice de Gini do va 

lor das exportações brasileira de café cru em grãos. Obser 

va-se que o grau de concentração das exportações brasileira de 

café cru em grãos, apresenta-se mais est�vel e sua tend;nciaê 

de menor concentração, especialmente a partir dos anos70,qua� 

do houve o incremento da industrialização do café,ocasionando 

o crescimento em ritmo acelerado das exportações de café solú

vel. A política adotada no país, de diversificação na pauta

das exportações brasileira,contribuiu para menor concentração

das exportações de café cru em grãos. Outrossim, as export! 

çÕes de café cru em grãos se destinam a um número maior de 

países compradores tradicionais, resultando uma menor 

tração das exportações. 

Outros fatores contribuíram para que as 

concen 

expo� 

tações de café cru em graos se apresentassem menos concentra 

das, a redução gradativa do consumo Internacional de café, 

particularmente nos Estados Unidos, e a política brasileira 

de redução das exportações de café cru em graos, com o objetl 

vo de garantir preços remuneradores no mercado internacional. 
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Tabela 19. fndice de Gini: Café Cru em Grãos ( Valor das ,Ex 

portações Brasileira por Países Importadores). 

1963 - 1982 

Período Café Período Café 

1963 O, 6 3 1973 0,45 

1964 0,63 1974 0,47 

1965 O, 61 1975 0,43 

1966 O, 6 1 1976 0,49 

1967 0,61 1977 0,50 

1968 0,62 1978 o,49 

1969 0,55 1979 o , 4 3

1970 O., 5 8 1980 0,48 

19 71 0,57 1981 0,44 

1972 0,53 1982 0,48 
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3.3. Mercado Internacional de Açúcar 

Entre os países produtores de açúcar de cana, 

Cuba e Brasil lideram a posição de maiores produtores mundi 

ais seguidos da Tndia, Austrália, Filipinas e África do Sul . 

A produção de açúcarde cana representa aproximadamente 60% da 

produção mundial e de açúcar de beterraba cerca de 40%. 

No período analisado 1962/1963-1981 observa-se 

o crescimento acelerado da produção de açúcar no Brasil, Tn 

dia e República Dominicana, entre outros (Tabela 20). O incre 

mento da produção deveu-se em parte, ao rompimento das rela 

çÕes diplomáticas dos Estados Unidos com Cuba após a Revolu 

ção de Fidel Castro em 1959. A cota de exportação de Cuba p� 

ra o mercado norte-americano foi distribuída entre Brasil, Mé 

xico, RepÚbl ica Dominicana e Peru, o que levou ao aumento da 

produção nesses países. 

A produção brasileira, a partir de 1972, repr� 

senta aproximadamente 8% da produção mundial. A expansão ca 

navieira no Brasil foi favorecida pelo maior Índice de mecani 

zação, notadamente nas regiões sudeste e sul do país. A mode� 

nização teve como consequência o aumento da produtividade no 

setor canavieiro. No período 1962/1963-1981, a taxa anual me 

dia de crescimento da produção brasileira de açúcar foi de 

5,51% (Tabela 21). Entre outros fatores que contribuíram para 

o incremento da produção de açúcar destaca-se: garantia pelo

governo da colocação da safra; e financiamentos concedidos p�

lo Banco do Brasil para qualquer volume de produção. Deve-se

destacar também a divisão, em mercado livre e mercado prefe­

rencial norte-americano, onde os preços neste último mercado,

ao contrário 'do mercado livre, apresentavam-se elevados, in

fluenciando maiores incrementas na produção.



T
a

b
e

l
a

 2
0

. 
Pr

o
d

u
ç

ã
o

 
M

u
n

d
i

a
l 

d
e

 
A

ç
ú

c
a

r
 

e
 

Pr
o

d
u

ç
ã

o
 

d
o

s 
P

r
i

n
c

i
p

a
i

s 
P

a
í

s
e

s
 

P
r

o
d

u
t

o
r

e
s 

1
9

6
2

/
6

3
 

Pe
rí

o
do

 
C

u
b

.i
 

A
us

tr
ál

ia
 

19
62

/
6)

 
3.

 8
21

 
1.

 8
80

 

19
6 

3/
64

 
4,

39
8 

t.
 7

S2
 

19
6

4/
65

 
6.

05
1 

1,
9

87

1'3
6

5/
66

 
4
,4

5
5
 

1 
.s

e
s
 

19
(;6

/6
7 

6
,1

29
 

2.
)8

0 

19
67

/6
8 

s
.
o
o
o

2.
 37

2

19
69

 
S.

 53
4 

Z:
26

9 

19
 70

 
7,

5
59

 
2.

50
7 

19
7

1
 

5 .
9

50
 

2.
 7

 32
 

19
 72

 
4.

68
8 

2.
8�

9 

13
73

 
s.

38
3 

2.
 58

3 

19
74

 
S
. 9

2
6

2
.9

)
8 

19
75

 
6

.4
2

]
 

2,
9

30
 

19
76

 
6.

15
1

3.
 39

5

19
7

7
 

6
,9

53
 

3,
45

2 

19
78

 
7.

66
2 

2
.9

7
8
 

19
79

 
7,

80
0 

2.
9

63
 

19
eo

 
6.

78
7 

3,
32

9 

19
81

 
7,

35
9 

3,
45

0
 

-

1
9

8
1

 

er
a

s
! 1

 

3.
30

4 

3.
3)

3 

3,
82

7 

4
. 

8
5
2 

4
.)

90
 

4.
 4

70
 

1,
, 1

 74
 

5,
01

9 

S
.2

8
�

6
, 1

 S
I 

6.
93

7 

6.
 9

31
 

6
. 

29
9

7.
23

6

8.
7

59

7.
 9 1

3 

7.
36

2 

8.
 3

00
 

8
.2

58
 

F 
11

1 
p

i n
as

 

l .
 5

55

1 .
68

4 

t.
55

7 

1.
40

2 

1.
56

0 

t ,
59

5 

1.
 5

7
8 

. 

1,
98

0 

2.
 1

 71
 

2.
09

9

2
. 0

93

2
.6

56
 

2.
 6 7

2

2.
98

4

2.
6

24
 

2.
27

3 

2,
34

2 

2.
34

) 

2,
39

4

Ta
i 1

.:in
dl

a
 

12
S 

16
8 

3
2
0
 

26
9 

23
0 

!8
9 

)2
5

1 • 9
5 

64
0 

70
2 

83
9 

�8
5 

1.
21

6 

1.
 75

7 

2.
 36

1 

1.
66

4 

1.
 86

2 

1 .
09

8

1.
 6

41

R
e

r,
Ú

b
l 

lc
a
 

D
o

m
 i.
n

 1
 c

a
n

v
 

80
6 

8
2S

 

58
0 

69
1 

8
2
6
 

71
0 

8
3
6
 

1.
01

1, 

1 .
 l 

32
 

1.
 1

 7
3

1.
 1

78

1.
 2

 3
0

1.
 1

 7 0
 

1.
 23

7

1.
 2

58
 

1.
 1

99
 

1 .
 2

00

1
. 0

;9
 

1.
 O 

32
 

A
fr

!c
a 

do
 

�
u

i 

1.
 08

) 

. 1
. 

t 4
 7 

t.
 2

66
 

9
0
9

1 .
62

8 

1 .
 82

 2 

1 ,
1 , 9

8
 

l ,
61

, 9
 

1.
72

0 

2.
 1

 li
 

1.
 95

3

1.
 9 

7 3
 

1.
96

8

2.
 11

3 

2.
3 6

9 

2.
28

7 

2.
07

9 

l ,
60

6 

2.
05

0 

fn
dl

a
 

2,
34

8 

2,
79

4 

J.
54

5

J .
8

40

2.
)4

7 

2.
44

)

1 ,.
 1

90
 

l1
,6

J
4 

3,
95

9 

3.
 7

0
 7

 

3,
98

8 

4.
 48

9 

5.
04

8 

5.
03

) 

s.
01

9

7
.

 1 C
J 

6.
 36

7 

4.
 1

9 1
 

5.
53

7 

Ma
u

r
íc

io
 

A
rg

en
ti

na
 

53
3 

79
8 

68
6 

1.
 05

5 

51
9

 
9
9
8
 

6
6

!, 
! •

 3
09

 

56
2 

1,
04

0 

63
8 

78
5 

70
8 

97
4 

61
0 

97
6 

6
5
7
 

99
6 

7 2
7 

l.
 3

0 3
 

76
1 

1 .
63

7 

73
8
.

1.
 5

29

49
6
 

1.
 3

S3

73
1 

l.
 SS

j 

70
5 

1.
 6(

.6
 

70
5 

1.
 39

7 

72
9 

1.
41

1

50
4 

1,
71

6 

61
0 

1 .
6?

4 

Fo
n

t
e

: 
F.

O
. 

L
i

c
h

t
s

 
-

1
9

7
7

/
7

8
 

-
\./

o
r

l
d

 
S

u
g

a
r

 
S

t
a

t
i

s
t

i
c

s 
B

u
l

l
e

t
i

n
. 

fn
t

e
r

n
a

t
i

o
n

a
l 

S
u

g
a

r
 

O
r

g
a

n
i

z
a

t
i

o
n

 
-

19
8

0 
-

Lo
n

d
o

n
. 

Rí e
 l

 a
 t

 Ô
 r

 i
 o

 
M

e
 n

 s
 a

 1
 

-
1 A

 A
 

-
P 

L 
A

 N
A

 L
 S

 U
 C

 A
 R

( V
á 

r
 i

 o
 s

 
n

 ú 
rn

 e
 r

 o
 s

 ) 

S
t

a
t

i
s

t
i

c
a

l 
Y

e
a

r
b

o
o

k
 

-
19

7
9

/
8

0 
-

U
n

i
t

e
d

 
N

a
t

i
o

n
s

.
 

F
A

O
 

-
P

r
o

d
u

c
t

i
o

n
 

Y
e

a
r

b
o

o
k

 
1

9
6

6
, 

1
9

6
8

, 
1

9
7

0
, 

1
9

7
6

, 
1

9
8

0
, 

1
9

8
1

 

l
. O

 O
 O

 
T

o
n

e
l

a
d

a
s

De
'"

ª 
f s

 
T

o
t

a
l 

Su
b•

To
t3

1 
?

õ
 Í

 S
C

$
 

M
un

d
ia

l 

16
.2

53
 

)4
. 1

36
 

so
. 3

 8
9 

17
,3

1.,
2
 

3?
. 1

4 
! 

54
.9

83
 

20
.6

50
 

45
. 4

 34
 

6
6

.0
S
s
 

20
.3

76
 

42
.9

16
 

63
,2

�2
 

21
. 0

92
 

4 3
. S

 35
 

ó
:.
 .

6
2
7
 

20
.0

24
 

46
. 4

17
 

G
ú

. 
4

1,
1 

22
.1

36
 

46
. 

36
1 

6li
. 

'•9
7 

26
.

4
43

 
i.&

. 
26

1 
72

.7
04

 

25
.2

55
 

46
.8

6
6
 

72
. 1

21

25
.5

30
 

4(,
, 7

38
 

72
.
2
�
8
 

27
.3

S2
 

so
. 
4&

6 
77

 .S
l 8

 

29
. 3

9 5
 

49
.S

4
8 

7 8
.'.

M
 

29
.5

79
 

5
 ! 

. €
3

5
 

S
I 

.4
6
4
 

32
. 

2 4
6 

54
 .

 06
9 

!)C,
. 3

15
 

3
5

. 1
6

(,
S6

,6
98

 
91

.S
M

35
.l

8
1

57
. 1

21
 

92
.J

0B

34
. 1

15
 

51
, .

 86
9 

86
,9

84
 

30
,9

1 3
 

53
. 

1 3
4 

84
.0

4
7 

)4
.0

0
5 

56
.5

72
 

5
2

.5
7

7
 

u,
 

w
 



Tabela 21. Taxa Geométrica Anual Média de Crescimento nos Pe 

ríodos 1962/63 - 1981, 1963 - 1982 - Brasi 1 

Taxa Geo:,-,étrica Anual de Crescimento�_/ 

Produto 

Açúcar 

Açúcar 

Oemerara 

- 1 /Produçao-

1962/63 - 1980 

5.51 

- 2/
Expor taçao-

l 963 - 1982 

4,73 

P R . d -
- b/ reços ea1s e txportaçao-

1963 - 1982 

- 2,09

- 1.48

a/ Estimada através do ajustamento da regressao linear simples 

onde a variável independente é a tendência e a variável de 

pendente é o logarítimo dos valores observados das variá 

veis. Determinado o coeficiente de regressão (b) a taxa ge� 

métrica anual média (r) foi estimada através da fórmula r = 

antilog b-1. 

ti Os preços fob das exportações brasileira de açucar e de a 

çucar demerara obteve-se dividindo o valor anual médio em 

dólar das exportações brasileira de açúcar e de açúcar deme 

rara pelo volume em tonelada das exportações brasileira des 

tes produtos. 

Os preços em dólar por tonelada foram deflacionados pelo ín 

dice de preço no atacado dos Estados Unidos corrigidos,base 

1982 = 100. 

Fonte: 

1/ Relatório Mensal - lAA - PLANALSUCAR (Vários números). 

FAO - Production Yearbook 1966,1968,1970,1976,1980,l981 

2/ MIC-IAA Departamento de Exportação. 

Comércio Exterior Brasil - Banco do Brasil - CACEX. 
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Dentre os principais países exportadores de 

açucar de cana estão Cuba, Brasil, Austrália e Filipinas (Ta     

bela 22). A participação do Brasil na exportação mundial de _ 

açucar no período 1963-1971 era em média 4%. A partir de 1971, 

a participação do Brasil aumentou, alcançando em 1972 e 1973 

11,90% e 12,82% respectivamente. Outros países como Austrá 

1 ia, Fi 1 ipinas, Cuba e República Dominicana aumentaram sua 

participação na exportação mundial de açúcar, notadamente no 

período 1970-1975. O aumento da participação desses países na 

exportação mundial de açúcar, foi resultante do desequilíbrio 

entre demanda e oferta, sendo a demanda continuamente sup� 

rior à oferta, além da ocorrência de frustrações de safra em 

alguns países produtores. 

A taxa média anual de crescimento das export� 

ç C) e s b r as i l e i r a d e a ç ú e a r , no p e r í o d o l 9 6 3 - l 9 8 2 , f o i de 9 , 3 4 % 

enquanto que a taxa média de crescimento das exportações de 

açúcar demerara foi de 4,73% ao ano (Tabela 21). O aumento das 

exportações brasileira de açúcar deve-se ao crescimento do 

consumo mundial, notadamente nos países em desenvolvimento 

num periodo em que poucos países produtores puderam atender o 

aumento da demanda mundial. O Brasil aproveitando a oportuni­

dé.1de, colocou no mercado internacional desde 1970, volumes siR 

nificativos de açúcar, chegando a exportar em 1973 cerca de 3 

mi1h6es de toneladas. A partir deste ano ficou evidenciado a 

potencial idade do açúcar brasileiro no mercado internacional. 

Observa-se pelos dados da Tabela 23, que no p� 

rfodo 1963-1970, o Brasil exportou um único tipo de açucar, o 

denominado açúcar demerara. A participação do açúcar demerara 

no volume das exportações brasileira de açúcar vem decrescen­

do desde 1971, atingindo 43,83% em 1982. Esta modificação nas 

exportaç�es brasileira de açGcar deve-se i diversificação na 

pauta das exportações brasileira e a intensificação da 
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Tabela 23. Exportação Brasileira de Açúcar, Açúcar Demerara 

e Participação Percentual 

Período 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

19 71 

1972 

1973 

197 4 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

l 9 8 1

1982 

1963 - 1982 

Açúcar 

487 

266 

818 

1 . O O 7 

1 . O O l 

1 . O 79 

1 . O 6 l 

l • 1 3 O

1 . l 5 9 

2.638 

2.977 

2.302 

1.730 

l . 2 3 8

2.487

1. 9 2 5

1 . 9 4 2

2.662

2.670

2. 788

Açúcar 

Demerara 

487 

266 

818 

1 . O O 7 

1 . O O 1 

l • O 79

1 • O 6 1

1 • 1 3 O

l • 158

2.054 

2.354 

l • 7 6 7

1 . 2 3 5 

601 

1 . 5 36 

1 . l 6 4 

l • 2 8 3

1 .392

l . 564

l. 222

l. 000 Tone 1 adas

Relação Demerara na 

Exportação Total de Açúcar 

100,00 

100,00 

}00,00 

10_0,00 

100,00 

100,00 

100,00 

l O O , O O

99, 91

77,86

79,07

76,76

7 l , 3 9

48,55

61 , 76

60,47

66,07

52,29

58,58

43,83

Nota: Os tipos de açucar exportados estao convertidos em va 

lor demerara. 

Fonte: Dados Preliminares - MIC - IAA Departamento de Expo..!:_ 

tação (Dados 1963 - 1971). 

Comércio Exterior Brasil - Banco do Brasi 1 - CACEX -

(Da.dos 1972 - 1982}. 
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i n d li s· t r i a l i z a ç ã o n o p a í s , a partir da década de 70. Assim, 

os a ç ú c a r e s cristal e r e f i na d o vêm c o n q li i s ta n d o a cada 

maior participação nas exportações brasileira de açúcar. 

ano, 

A receita brasileira com as exportações de açú 

car cresceram num ritmo acelerado de 1963 a 1974, com exce-

çao do ano de 1964, quando as exportações reduziram-se, em 

termos de volume e valor praticamente a metade, se 

das ao ano anterior (Tabela 24). O valor da receita 

compar� 

cambial 

das exportações de açúcar atingiu o recorde de 1 ,33 bilhão de 

dólares em 1974, devido ao significativo aumento dos preços 

neste período. A participação das exportações de açúcar no va 

lor das exportações brasileira em 1974, foi de 16,74%, supe­

rando neste ano a participação do café. Conforme citado ante­

riormente, o Brasil soube aproveitar na epoca as condições f� 

varáveis do mercado internacional de açúcar. O crescimento ace 

lerado da demanda e a redução das safras de alguns grandes pr� 

dutores, favoreceu o Brasil e outros países produtores. 

A redução na oferta, consequentemente 

nou aumentos substanciais no preço do produto, o que 

ocas i o 

incenti 

vou altos investimentos na atividade canavieira. O conseque� 

te aumento da produção.mundial de açúcar, refletiu no desequi 

1 Íbrio entre oferta e demanda acompanhado de queda de preços 

no mercado internacional. A receita de exportação brasileira 

de açúcar reduziu-se drasticamente a partir de 1976, sendo que 

a participação das exportações de açúcar no valor das export� 

çÕes brasileira reduziu-se a 3,06%, recuperando-se apenas �m 

1980, quando atingiu 6,32%. 

Entre os principais pafses importadores de açÚ 

car, destacam-se Estados Unidos, União Soviética, os pafses 

pertencentes � Comunidade Econ6mica Européia e Japão. No p�
ríodo 1963-1981, verifica-se uma tendência de queda nas 
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importaçoes de açucar pela CEE, (Tabela 25). A participação 

das importaç6es de açúcar da CEE nas importaç6es mundiais,que 

em 1963 era de 24,29%, passou nos anos 1979-1981 para menos 

de 10%. Esta redução deve-se a política de subsfdios da CEE, 

incentivando o aumento da produção de açúcar de beterraba. O 

aumento significativo da produção de açúcar de beterraba fez 

com que a CEE, passasse de grande importadora do produto para 

segundo maior exportador mundial de açúcar. 

Por outro lado, a participação dos Estados Unl 

dos e Japão nas importaç6es mundiais de açúcar vem decrescen 

do devido à política adotada por esses países de expansão do 

uso de sucedâneos, ou seja, o uso dos adoçantes de mi lho o 
11 �igh. Fructose Com Syrup' 1 (HFCS). O uso de sucedâneos deverá

ter continuidade nos Estados Unidos e Japão, considerando que 

o produto vem conquistando parte substancial do mercado, em 

consequ;ncia da polftica protecionista de menores preços dos 

sucedâneos. 

Assim, como o c afé e cacau, o açucar também se 

caracteriza por ciclos de preços. A situação de excassez do 

produto e alta de preços em 1962-1963 incentivou os pafses pr� 

dutores a investirem maciçamente na atividade canavieira. Os 

elevados investimentos ocasionaram o aumento significativo da 

produção mundial de açúcar, gerando uma situação de super pro 

dução. Observa-se na Tabela 26, o declfnio dos preços das ex 

portaç6es brasileira de açúcar em 1964-1965. A súbita recupe­

ração dos preços ocorreu a partir de 1974, quando o preço das 

exportaç6es brasileira de açúcar atingiu US$ 578 por tonelada. 

Os elevados nfveis de preços no mercado internacional a pa� 

tir de 1974, devem-se ao aumento do consumo no período de bai 

xa dos preços e ao desestímulo dos paTses produtores a inves­

tirem no aumento da produção, quando as cotaç6es vigentes na 

epoca sequer cobriam os custos de produção. 



1 O 1 

iabela 25. Participaç�o Percentual dos Principais Países lm 

portadores nas lmportaç�es Mundiais de AçGcar 

1963 - 1981 

E stad�� 

fe rr oco Uniéo� t:RSS. 

jC,(, .,'-· .,1 2; .• 43 &.Só 

!Sós 19,25 11, SI, 

1Sf.S 12, 77 12 ,53 

!Sé 1S 2:,02 S 1 é;: 
IS�7 21, 25 12

J
32 

1568 23. 12 8,Sê 

1969 ::::, 77 7.02 

l57G 2 l, s: 13,Sê 

157! 22,32 7 .28 

1972 21 ,eó a,a3 

1973 2?,65 l1. 4 7 
1974 23,CG 8, 25 

1575 1),70 14,S7 
1S7f. 

• p ... i 
ív,"-'i: ló,57 

1577 15,27 i7,35 
!:;!78 14,9; 15,E-5 

;579 ll.�7 lS, 79 

ISE.::
, . . ... 

• J1t,f 18,33 
1931 l5,E7 18,02 

Nota : Os t i pos de 

lo r demerara 

Fonte : FAO - Trade 
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.
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... .  ..., ..
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2. i !.

3,23 
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� '. 
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Tabela 26. Preços Médios das Expor tacões de Açúcar e de Aç.i!_
car Demerara. 

1963 - 1982 

US$/t 

Açúcar 

Período Aç ú e ar Demerara 

1963 1 1; l l 1; 1 

l 96 L1 1 3 2 l 3 2

1965 74 74

1966 80 80

1967 83 83

1968 99 99

1969 1 O 6 106 

19 7 O l l 2 1 l 2 

l 9 7l l 29 1 29 

1972 160 153 

1973 202 l 9 3

1974 578 5 5 li

1975 608 623

1976 2 50 2 5 li

1977 182 1 80

1978 173 168

1979 194 193

1980 478 4 li9

1981 389 370

1982 2 1 3 212

Fonte: Dados Preliminares - MIC - IAA - Departamento de E� 

portaçâo (Dados 1963 - 1971). 

Comércio Exterior Brasil - Banco do Brasil - CACEX 

(Dados 1972 - 1982). 
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A situação de déficit na oferta mundial de açu 

car, no período de 1973-1975, levou a redução dos estoques.O� 

serva-se na Tabela 27, que a relação estoque/consumo passou 

d e 2 1 , 4 8 % em l 9 7 2 /1 9 7 3 p a r a 2 O , 4 2 % em 1 9 7 3 / l 9 7 4 , q u a n d o a r e l a 

ção ide21l para o açúcar seria de aproximadamente 28%, a 

proporcionaria melhor segurança ao mercado. 

qual 

A partir de 1976, os preços novamente declina 

ram devido ao crescimento da produção a nível superior ao do 

consumo. Entre os fatores que contribuíram para o aumento si� 

nificativo da produção mundial de açúcar, destaca-se a expan­

são da área plantada, incentivada pelos subsídios governamen­

tais em diversos países produtores. 

Em 1979 ocorre novamente a elevação do consumo, 

influenciado pelos baixos preços vigentes e também por camp� 

nhas de expansão do consumo na fndia e China. Por outro lado, 

os países exportadores de petróleo aumentaram significativame� 

te o consumo de açúcar branco. Mas neste mesmo ano, ocorreu r!:_ 

dução na produção mundial de açúcar, atribufda a frustração 

das safras na União Soviética, Cuba, Tá•iJândia, fndia e Peru 

ocasionando a elevação dos preços. 

A recuperaçao das safras mundiais a partir de 

1980/1981 em especial a de Cuba, que conseguiu combater a fer 

rugem nos canaviais, e a recuperação das safras da Tndia, Tai 

lândia e África do Sul, levou novamente à brusca queda nos pr!:_ 

ços. Contribuiu também para o decl Ínio dos preços do açucar 

no mercado internacional, as altas taxas de juros que fez com 

que os países importadores reduzissem o nível de seus 

ques, em consequência dos elevados custos financeiros. 

esto-

A taxa negativa de crescimento médio anual dos 

preços de todos os tipos de açúcar (-2,09%) e de açúcar demerara 
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(-1,48%), no período de 1963-1982, deve-se ao aumento 

ficativo da produção brasileira e mundial. 

1 O 5 

sign..!._ 

No Brasil, a confiança no Programa Nac iona 1 do 

Álcool-Proálcool, implementado em 1975 como uma fonte alterna 

tiva de combustível face a crise energética mundial, levou o 

país a investir maciçamente na agroindústria açucareira. A no 

va opção de utilização de cana-de-açúcar como matéria prima 

para a produção de álcool combustível, ao reduzir a oferta de 

açucar no mercado internacional favorece o Brasil, uma vez que 

poderá contribuir para a estabilidade de preços do açucar no 

mercado externo. 

Com relação a estocagem do açúcar, tanto pai 

ses produtores como consumidores estocam o produto.Alguns pai 

ses como o Brasil possuem condições apropriadas para a estoc� 

gem do produto. O problema mais gravoso atualmente no mercado 

internacional do açúcar é a grande expansão da produção de 

açúcar de beterraba. Esta cultura se caracteriza por ciclo 

curto de produção, enquanto que a cultura de cana-de-açúcar é 

de ciclo médio, aproximadamente 18 meses. O descompasso dos 

pafses produtores de açúcar de beterraba e de cana na coloca 

ção das safras mundiais, tem levado a frequentes desequilfbr..!._ 

os no mercado internacional de açúcar, contribuindo para maior 

instabilidade dos preços. 

Nos Últimos anos, a procura de auto-suficiência 

na produção de açúcar pelos países produtores de açúcar de be 

terraba, em sua maioria países desenvolvidos, tem tornado vul 

nerâveis os países produtores de a�Úcar-de-cana, os quais em 

sua maioria, caracterizam por estarem em fase de desenvolvi 

mente e altamente dependentes das exportações de produtos pr..!._ 

mârios. Cqnforme, citado anteriormente, a política protecioni� 

ta norte-americana e japonesa, no tocante ao uso de sucedâ 
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neos do açúcar, tem agravado ainda mais a situação dos pafses 

produtores de açúcar de cana. Ressalta-se também, o protecio­

nismo da CEE aos pafses produtores de açúcar de beterraba. 

O consumo brasileiro de açucar é elevado, pelos 

dados da Tabela 28, pode-se constatar que o consumo interno 

de açúcar vem gradativamente aumentando. A participação do 

consumo interho na produção brasileira de açúcar, representa 

mais de 50%. Entre os fatores que contribuíram para o aumento 

significativo do consumo brasileiro de açúcar, destaca-se a 

campanha elaborada pela Cooperativa Central dos Produtores de 

Açúcar e Ãlcool do Estado de São Paulo-Coopersucar, enfatiza� 

do o valor nutritivo do açúcar-de-c�na, quando comparado aos 

adoçantes artificiais. 

O elevado consumo interno de açúcar assim, co 

mo a opçao brasileira através do Proálcool, coloca o Brasil 

frente aos países participantes das negociações para impleme� 

tação do Acordo Internacional do Açúcar em condições mais fa 

v orá v e i s , fac e a g a r a n t i a d e c o 1 oca ç ão d e p a r te sub s ta n c i a 1 do 

produto no mercaào interno. 

3.3.1. Grau de concentração das exportações brasileira 

de açúcar demerara 

O Índice de Gini do valor das exportações bra 

si leira de açúcar demerara quando comparado com o de cacau em 

amêndoas e café cru em grãos a presenta-se mais concentrado.Tal 

resultado pode ser atribuldo ao fato, das exportações brasi­

leira de açúcar demerara no período 1963-1982, terem se desti 

nado a um numero reduzido de principais países compradores. 

Entretanto, a partir de 1972 (Tabela 29), as 
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Tabela 28. Produção e Consumo Brasileiro de Açúcar e Parti 

cipação Percentual 

1963 - 19 79 

1 • O O O Toneladas 

Relação Consumo 
' 

Período Produção Consumo Produção 

1963 3.304�1 2.764 83,66 

1964 3.333-�_/ 2. 6 72 80, l 7 

1965 3.827�./ 2.979 77,84 

1966 4.852�_/ 2.763 56,95 

1967 4.390�/ 2.929 66,72 

1968 4.470�/ 3. 319 74,25 

1969 4. 174 3. 4 O l 81,li8 

1970 5. O l 9 3.495 69,64 

1971 5.298 3.576 67,50 

1972 6. l 51 3. 81 6 62,04 

1973 6.937 4. 09 2 58,99 

1974 6. 9 31 4.777 68,92 

1975 6.299 4,990 79,22 

1976 7.236 5. 091 70,36 

1977 8.759 ?.060 57,77 

1978 7. 91 3 5,289 66,84 

1979 7,362 6.009 81 , 6 2 

�/ Corresponde ao ano safra 1962/63 - 1967/68. 

Fonte: FAO - Production Yearbook 1966,1968,1970,1976,1980. 

Statistical Yearbook 1979/80 - United Nations. 

F.O. Lichts - 1977/78 - World Sugar Statistics Bull�

ti n. 

lnternational Sugar Organization - 1980 london. 

Relatório Mensal - IAA - Planalsucar (Vários Números). 
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Tabela 29. Tndice de Gini: Açúcar Demerara ( Valor das Ex. 

Período 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

portações Brasileira por Países Importadores). 

1963 - 1982 

Açúcar Período Açúcar 

0,87 1973 O, 5 l 

0,80 19 7 4 0,59 

0,73 1975 0,39 

0,79 1976 0,55 

0,82 1977 0,54 

0,80 1978 0,66 

0,85 1979 0,82 

0,82 1980 0,73 

0,80 1 981 0,77 

0,66 1982 o, 71 



exportações apresentam-se menos concentradas, atingindo 

109 

o 1n

dice de 0,39 em 1975. Este Índice, é resultante da queda das 

exportações de açúcar demerara, para os grandes países Jmpor­

tadores particularmente no período 1974-1976, quando os pr!
ços do produto no mercado internacional alcançaram níveis bas 

tante elevados. Por outro lado, a política de industrializa 

ção brasiléira contribuiu para expansão das exportações de ou 

tros tipos de açúcar, como o cristal e refinado. 

Nos Últimos quatro anos foi maior o Índice de 

concentração das exportações brasileira de açucar demerara. 

Observa-se a nao importação nestes anos por parte do Chile 

(exceto 19.80), China (exceto 1982), _França (exceto 1979), Ja 

pão (exceto 1982) e Reino Unido (Tabela 30). A não importação 

pelo Chile é atribuída ao desenvolvimento da indústria chile­

na de açúcar de beterraba a partir de 1960. A produção domés­

tica passou a atender um terço das necessidades do pafs. O 

crescimento da indústria doméstica, resultou dos esforços da 

Organização Estadual do Açúcar, a qual instalou fábricas para 

reduzir a dependência das importações. 

A não exportação de açucar demerara neste perío 

do para China deve-se ao programa nacional chinês de aumento 

da produção de açúcar a partir de 1976, com objetivo de aten 

der a crescente demanda. A expansão da produção de açúcar de 

cana na China é atribuída a uma série de incentivos, entre 

eles: elevados preços pagos pelo Estado, maiores dotações de 

outros gêneros alimentícios aos agricultores que ultrapassem 

as metas de produção de cana e financiamentos de projetos hi 

drául icos relàcionados com as plantações de cana-de-açúca� No 

caso da França e Reino Unido, a não importação deve-se a ex­

pansão da produção de açúcar de beterraba, incentivada pela 

polftica protec�onista da CEE e, com relação ao Japão, � pol! 

tica de incentivo ao uso do suced�neo Assim, as 
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exportações para um menor número de tradicionais países impo� 

tadores, ocasionaram maior concentração das exportações bra­

sileira de açúcar demerara. 
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4 •. CONCLUSÕES 

O mercado internacional de 1
1commodities 11 carac 

teriza-se pelas frequentes flutuações de preços. 

A instabilidade de preço das 1
1commodities11 no 

mercado internacional levaram países produtores e consumido 

res a negociarem a implementação de Acordos Internacionais, 

com o objetivo de estabilizar os preços. 

O objetivo deste estudo é apresentar um quadro 

analítico das negociações para implementação dos Acordos ln 

ternacionais de Cacau, Café e Açúcar e do comportamento do 

mercado internacional destes produtos, enfatizando as dificul 

dades de negociações e os efeitos dos respectivos acordos. 

As oscilações entre oferta e demanda se cons 

tituem a principal causa da instabilidade de preços destes 

produtos. No entanto, a alta concentração tanto do lado da 

oferta, como da demanda, poderia favorecer os entendimentos 

entre países produtores e consumidores na busca de uma pol ít� 

ca conjunta para estabilização dos preços, 

Verifica-se que as negociações entre países pr� 
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dutores e consumidores de cacau, cafi e açucar para implemen­

tação de Acordos Internacionais com seus mecanismos de estabi 

lização de preços, se constituem em constantes debates. Por 

outro lado, as características distintas entre os países neg� 

ciadores, de um lado, países desenvolvidos e do outro países 

em desenvolvimento, levam a maior dificuldade de consenso. Um 

dos aspectos relevantes para um melhor nível das negociações 

de Acordos Internacionais seria a formação de um grupo coeso 

de países produtores/exportadores para que diante dos consumi 

dores, suas reivindicações superem os interesses 

econômicos e políticos dos países consumidores. 

nacionais-

No relativo a cacau, ,a Al lança dos Países Pro 

dutores de Cacau, tem como um dos objetivos a busca de maior 

integração entre os 
� p r o d u t ore s . par ses Apesar de que os esfor 

ÇOS da Aliança na busca da estabilização de preços do prod� 

to, venham sendo limitados, a simples existência desta Or,gani 

zação, predispõe maior credibilidade por parte dos países con 

sumi dores. 

No tocante ao café, verificou-se que a forma -

çao de um grupo coeso de países produtores quer através do Co 

mitê de Coordenação ou do Grupo de Bogotá, muito contribuiu 

para a sustentação das cotações no mercado internacional. 

A maior integração entre os países produtores 

aumentaria o poder de barganha diante dos consumidores e leva 
. 

-

ria a uma maior participação dos �esmos, no comércio interna 

clona] do produto. 

De modo geral, os mecanismos de estabilização 

de preços, faixa de preços - máximo e mínimo, cota de expo.!::_ 

tação e estoque, regula dor, ut i 1 i zados nos Acordos de cacau 

café e açGcar não têm surtido o efeito esperado, ou seja, de 
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estabilização de preços, notadamente no caso do cacau e açu 

ca r. 

Na análise do mercado internacional dos três 

produtos (Capítulo 03), verifica-se que os desequilíbrios en 

tre oferta e demanda têm anulado os esforços dos países prod� 

tores e consumidores na busca de estabilização do mercado in 

ternacional destas 11commodities 11
• No que diz respeito ao ca 

cau, os Acordos de 1972 e de 1975 não entraram em operação 

uma vez, que os preços no mercado internacional permaneceram 

acima, das faixas de preços estabelecidas nos respectivos Aco� 

dos, dada a excassez de oferta do produto. Outrossim, durante 

as negociações para implementação do Acordo Internacional de 

Cacau de 1980, o não entendimento imediato, entre os países 

participantes e a condição que se apresentava de excedentes de 

produção, ocasionou a brusca queda dos preços no mercado in 

ternacional. Um outro aspecto, que tem a influência sobre a 

não efetividade dos Acordos, sao as características dos pri� 

cipais países produtores, em sua maioria ex-co13nia dos pal 
ses consumidores e altamente dependentes da receita de expo� 

tação de cacau, o que os impossibilita de conter a expansão 

da produção do produto. Destaca-se tambim, o incentivo a pr� 

dução de sucedâneos da manteiga de cacau, que nos Últimos anos 

tem aumentado significativamente. 

Com relação ao mercado açucareiro, as condi 

çOes de mercado, ou seja, os frequentes desequilíbrios entre 

a oferta e demanda de aç�car no mercado internacional, tem 

prejudicado a atuação dos Acordos. Tal situação se agravou, a 

partir da expansão da produção de açúcar de beterraba nos pal 

ses desenvolvidos, prejudicando os produtores de açúcar de 

cana, em sua maioria países em desenvolvimento. Um outro fa 

tor que vem contribuindo para não efetividade dos Acordos sao 

os incentivos dos grandes países consumidores como os Estados 
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Unidos e Japão, a produção do substituto do açucar o 11 HFCS 11 • 

De modo geral, tem sido efetivo o Acordo ln 

ternacional de Café. Com seus mecanismos de estabilização, no 

tadamente o de cota de exportação, vem sendo possível manter 

os preços do produto relativamente estáveis, o que pode ser 

atribuído a política de comercialização e estocagem do prod� 

to, assim, como o maior entrosamento entre os grandes países 

produtores e a menor concentração da produção em termos geo­

gráficos. 

O Brasil ocupando as primeiras colocações co 

mo produtor e participando signific9tivamente das exportações 

mundiais de cacau, café e açúcar, possui determinadas condi 

çoes que o coloca em melhor posição nas negociações dos Acor 

dos Internacionais destes produtos. 

O elevado crescimento da industrialização de 

cacau a partir da década de 70 abriu perspectiva para o apri 

moramento das condições de estocagem do produto na forma de 

derivados, por um período de tempo mais longo. Por outro lado, 

as campanhas para expansão do consumo brasileiro do produto 

final chocolate, tem logrado bons resultados, o que possibili 

tará ao país no futuro próximo, negociar em melhor nível com 

os países consumidores, além de contar com mais uma alternati 

va para a estabilização de preços do produto, no mercado ex 

terno. 

A posição do Brasil frente aos países partiol 

pantes das negociações do Acordo Internacional de Café, apre­

senta-se bastante favorável, o país conta com um eficiente sis 

tema de estocagem sendo ainda, grande consumidor do produto. 

Com relação ao a�ucar, o Brasil possuí adequ� 
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do sistema de estocagem e consumo interno elevado. Destaca-se 

também, o Programa Nacional do Ãlcool-PROALCOOL instituído com 

o objetivo de economizar divisas estrangeiras diante da crise

energética. A utilização da matéria prima na produção do álc�

oi combustível, é mais uma opção que favorece ao país, junto

aos negociadores do Acordo Internacional do Açúcar, ao 

que se constitue alternativa para retirada de parte do 

dente de produção do mercado externo. 

tempo 

exce 

A exemplo da comercialização do caf é  este est� 

do sugere que gradativamente s eja ampliada a capacidade de es 

tocagem nos países produtores para que estes se tornem menos 

vulnerâvei"s às manobras especulativas dos países consumidores. 

Apesar de que a pol Ítica adotada pelo Governo 

brasileiro de expansão das exportações, venha obtendo resulta 

dos favoráveis, verifica-se o alto grau de concentração das expo_c 

tações brasileira de cacau em amêndoas, café cru em grãos e açucar, 

demerara. Não obstante, a partir dos anos 70, as políticas adot� 

das de intensificação da industrialização e diversificação na 

pauta das exportações brasileira tenha reduzido o grau de concen 

tração das exportações, o Brasil deveria adotar uma política 

mais agressiva de conquista de novos mercados para melhorse pos.!_ 

cionar frente aos países participantes das negociações dos A 

cardos e consequentemente gerar superâvits comerciais crescentes. 

Embora� a efetividade dos Acordos seja de cur 

to prazo, a existência dos mesmos- é de suma importincia, pois, 

ao mesmo tempo, que constituem o respaldo político dos países 

produtores/exportadores, é o elemento 11psicológico 1
' de estabi 

li zação de preços. Destaca- se ainda que qua 1 quer dos mecan is­

mos a d o ta d os n? s Acordos , o b j e t i v ando e s ta b i 1 i z a r p r e ç os , d e 

v em v i r a ç o.m p a n t:) a d o s d e p o 1 í t i e a s a d e q u a d a s d e com e r c i a 1 i z a ç ã o 

e estocagem para viabilidade do pacto. 
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